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cripto mandado á 


“5 PORTO 25 DE NOVEMBRO, 
ue ceaaia ge de une 


“BR LOPO ps Dj o sigun abr si: 
elsbisn sbnsy Dia 22. pat ; 
“oops 8 horas e meia da manhã S. M. e 
MA: ados do camarista de semana, 
do seu: ajudante de campo, dos ministros do 
reino e “ubras publicas e do governador civil 
deste districto sabiram, em carroagem, a vi- 


Mazeu Municipal e Bibliotheca. Re- 
ressaram' ao Paço ás 10 horas e meia, e de- 
“pnis do alinoço dignararam-se receber depu- 
tações de-algumas associações e diversos ca- 
4 i “honra de lhes ser 
apresentados. RAS 
gia DA horas SS. AA. os Senhores In- 
D.. 


tes D. Luiz João dignaram-se fazer 

= uma segunda visita á exposição agricola, onde 

“apareceram inesperadamente, confundidos com 

“os muitos visitantes “que alli se achavam, e 

a endo so Paço depois do mejo dia s 
o Mitamcom S. 


avisitar o hospital da Mi- 
a] dia, cujas enfermarias percorreram, exa- 


tidamente com o maior inte 
qe tic 
e con q E s, aproximando-se 
Ea NR se ae El-Rei como os se- 
É qiepar ara os enfermos. A” sabida e en- 
y tal foram «os à eia vizitantes 
victoriai ade numero de espeela- 

— dures roi e avenidas. 
4 SM. e AA. passaram á Eschola Medico- 


io palavras de benevolenria 

“Infantes provaram das comidas 
preparadas: 

Girurgiva onde se digaaram examinar varios 


imstrumentos e curiosidades d'aquelle estabe- 
Jecimento, Os estudantes «a eschola-sauda- 
“ram com enthusiasticos vivas o Rei e sere- 

; issimos Infantes. gaboq als 
= 5 Bsposeguida. form d Acadeniia Polite- 


ebmica, que delidamente-visilaram, e onde 


so snr. Faria Guimarães,-obser- 
vándo- tudo com a maior attenção.. 
=| à divigiram-se ao hospital do Terço, 


dos irmã. eU 
5 horas S. M. e 44, recolheram so| 
» Sup o foi! get su sopa NG 
honra de ser convidados pa: 
e AA. os governadores cj 


0, 

os pares do reino condes de Terena, de Fer- 
reira e Samodães, e barão de Ancede, gene- 
ral commandante da 3,º ehrairidaa! itar, 
dos Chamiço, Faria Guimarães, viscon- 
dego' Pindella e Tolles de Vasconcellos, e 
a ministro de estado honorsrio Manoel de 

Castro Pereira. ER Ro 
er pás! 10 horas o; meia foram S. M. e AA. 
oi baile que lhes ofereceu a Ássemblea. 
'ortuense, d'onde; recolheram ás 2 horas da 


monhã. etiminol 

4 2 lit besmpend , 
+ ue a direcção da Associação 
Commercial do Porto apresentou a Sua Ma- 


* gestade El-Rei por occasião da sua 
auspiciosa e feliz chegada a esta cidade. 
k r: 


a SexHor | 


“Quando os habitantes da cidade invicta 
correm apressurados a saudar o seu Rei, 
significando-lhe o mais vivo agradecimento 
por esta tão inspreciavel visita — a Associa- 


MISCELLANEA LITRERARIA. 


* Lelillérateur estVélúve de 
la nature. 


ou LLE. 


“Ha dias, perguntava o «Nacional» se a 
«Miscellanea» teria morrido; e, em verdade, 
esta duvida era muito justificavel, pois ha 
bem mais deum mez que o n.º 9 havia ap- 
parecido e o 10 não viera a publico ainda, 
tendo já passado o din 12-de novembro. 
Eu tambem tinha cá minhas duvidas n'este 
ponto, certo como estou e todos estão do 
recebimento desfavoravel que teem a espe- 
rar d'esta cidade jornses de sciencias e bel- 
Jas-letras, posto que, por outra parte, esteja 
eu cunvencido de que se podem aliar muito 
Dem, como se alliam lá por fóra; industria 
e literatura. Cêdo, porém, as minhas duvi- 
das se desfizeram, e as do «Nacional» se de- 
viam desfazer, com a apparição do n.º 40, 
que'sahiu á luz por estes dias, rico e va- 
Nioso como os numeros passados, “ou pouco 
menos que ellos. 

“Este jornalsinho pareca que já-do berço 
nasceu agourado de bons futuros; foram ge- 
raes os applausos quando se viu apparecer 
9 1.º n.º do uma folha litraria, onde ap- 
ysrecia o nome do conselheiro Bastos, de 
Antonio F. de Castilho e de Soares de Passos. 

A série do numeros que leem, sahido 
desde enfão para cá não tem deixado de cor- 
responder á espectação publica, porque, real- 
mente, a «Miscellanca Litterarias tem sido 
abrilbantado pelos escriptos dos: melhores lit- 
teratos portuenses, poetas e prosadores : Pinto 
Ribeiro, Arnaldo Gama, Aloxandre Braga, 
ete, ele,ie não lho teem faltado tambem ar- 
tigos de estranhos escriptores illustrese res- 
peitados. * 

“+, O conselheiro Rodrigues de Bastos es- 
creveu na «Miscellanoa» tres artigos, os quaes, 
ainda que sejam obra de menos tomo, tor- 
nam-se singulares pola madureza e conscien- 
eia que transpiram, 


Arnaldo Goma escreveu um pequeno ar- 


ção Coramercial do Porto, representada pela 
sua direcção, não podia deixar de ambicionar 
tambem a honra de vir felicitar a Vossa Ma- 
gestade Fidelissima e de depositar a seus 
renes pés os mais sinceros protestos da sua 
lealdade e profundo acatamento, exultando, 
cheia de regosijo, pela satisfação de possuir 
dentro dos muros desta cidade o nosso ex- 
celso monarcha ; o filho primogenito da nos- 
sa tão virtuosa e sempre chorada Rainha a 
Senhora D Maria II, que Santa Gloria Haja 
e emfim o neto augusto do grande Rei que 
em cem combates, e á custa dos maiores 
sacrificios conquistou para Portugal a liber- 
dade que tão generosamente lhe havia ou- 
torgado | 

Senhor! O commercio e as artes, que 
esta associação symbolisa, jámais poderão 
prosperar sem o auxilio e protecção que tão 
amplamente Vossa Magestade lhes prodigali- 
sa, e ao abrigo de uma bem entendida liber- 
dade, como origem de. paz e de ordem: e é 
por isso que a mesma associação, reconhe- 
cendo e acatando: em Vossa Magestade Fide- 
lissima-o mais seguro penhor de tão impor- 
tantes. principios, eleva ao céo suas fervoro- 
sas supplicas pela conservação, por longos 
anos, da preciosissima vida de Vossa Ma- 
gestado- Fidelissima e de seus augustos ir- 
mãos, entre os quaes muito tambem se li- 
songeis de saudar o serenissimo. Senhor lo- 
fante D. Luiz, a quem a-augusta Rainha, mãi 
de Vossa Magestade, conferira o titulo de du- 
que do Porto como testemunão do alto apre- 
to que lhe mereciam os habitantes d'esta ci- 
dade. ; 
' Senhor! Se não fossem já exuberantes 
as provas do empenho e desvêlo de Vossa Ma- 
geslada pelo engrandecimento do paiz, esta 
nceasião em que Vossa Magestade se digna 
honrar-nos seria mais que sulficiente para de- 
monstrar o quanto Vossa Magestade tem a 
peito o desenvolvimento da nossa industria 
como origem da nossa riqueza e felicidade. 
Possa um tão patriolico motivo radicar ain- 
da mois, se mais é possivel, nos corações dos 
portuguezes tanta dedicação e amor, quanto 
os commerciantes do Porto se ufanam de con- 
sagrar ao seu Rei, « a toda a real familia. 
Digue-se Vussa Magestade Fidelissima 
acolher benignamente os sinceros 'votos do 
nosso respeito e cordial agradecimento. 
Porto 21 de novembro de 1860 

De Vossa Magestade Fidelissima 

) z - Subditos muito fieis, 
“— [Seguem as assiguaturas da direcção). 
pone anita chrosição g 


ila Real, Vionna e Áveira,| CAUSA DE MOEDA FALSA. 


2.º DISTRICTO CRININAL DE LISBOA. 
[Continuado do n.º 269.) 
6:º Sessão, dia 10 de notembro. 


— Miguel Sanches Capilla. 

“As cartas que se ltéem à fl, 16, 62, 64 
e 67, molivaram as suspeitas, a prisão e a 
pronuncia d'este 1éo.—Se a defeza dá uma 
explicação a essa correspondencia, não a dá 
satisfactoria á de fl. 64. 

Nesta, que é igualmente dirigida a  Ju- 
dicibus e reconbecida pelo proprio réo como 
sua, lhe diz-este, que seu thio estava resol- 
vido a-vir a Lisboa, e comprar: tres contos 
de véis de fazenda, se estivesse prompta, e 
sahisse tão bôa, coma o snr. João Cros lhe dis- 
sera, comtanto que ninguem mais soubesse 
desse nogocio. É 

E" muito para nolar, que o'réo, que pou- 
cas relações diz ter com Judicibus, o trata 
sempre por Meu caro amigo. 


comia ces mai os remetem 


Não posso realmente explicar, senão de 
ums maneira: desfavoravel ao réo, esta tran- 
sacção, de que se pede tanto segredo. 

Nem a defeza a explica. 

Ss é verdade, tomo o réo afirma, que 
Judicibas o queria attrahir a Lisboa para um 
negocio sobre objectos de lutinagre, e que 
essa correspondencia, não «obstante dizer- 
lhe que compraria a importancia de 3:0008 
rs., linha por fi sómente illudil-o, e ga- 
nhar Lempo, para evitar mais corresponden- 
cia, dificil se torna a explicação. 

Quem não está disposto a aturar uma 
correspondencia que incommóda, não lhe 
responde. - 

Se Miguel Sanches Capilla procurava, 
como diz, evitar as relações com D. Fran- 
cisco de Judicibus, para que frequentava o 
seu esc rio e a casa da sua residencia, 
todas as vezes que vinha a Lisboa, como 
elle mesm» o confessa | 

Estas incoherencias compromeitem-no. 


Moura Palha. 


Pela confissão doréo, confirmada por D- 
Maria Christina de Judicibus, a fl. 450, consta 
ter este Sido apresentado a D. Francisco de 
Judicibus por Affonso Cortijo ou Jules de 
Morgon; actualmente preso em Cadix. 
Consta tambem pelos mesmos fundamen- 
tos, que no mez de junho de 1859, sob pre- 
texto de daença, pedira o réo um mez de 
licença: na repartição em que é empregado, 
e que fôra tomar ares para uma casa em 
Bemfica, oceupando o andar superior áquelle 
em que residia a familia Judicibus, e para 
onde fizera transportar ostinstrumentos de sen 
oflicio. Consta fielmente pela declaração do 
proprio réo, o depoimento da Lestemunha 
Manoel Gregony, que ahi começára relações 
amorosas com D. Maria Christina, filha de D. 
Francisco de Júdicibus. 

Não obstante haverem começado estas 
relações muitos dias depois de ter o réo che- 
gado a Bemfica, não sendo ainda authorisa- 
das, nem talvez conhecidas pelos paes d'aquel- 
la “menina, vemos o réo em estraita amisa- 
de com D. Francisco, acompanhando-o mui- 
tos dias a Lisbos, almoçando e jantando 
aqui em sua companhia. 

D. Francisco carecia de um habil gra- 
vador; conhecia a. notavel. intelligencia e 
aptidão do réo; olhava-o quasi como sun 
filho; porque nós sabemos que os amores 
de Palha. tinham chegado a ponto de fallar 
em casamento: não é portanto arriscada. a 
presumupção de qu: 0 pretendesse altrabir nos 
seus planos. ” 5 

O não ser-aquella, a sua profissão espe- 
cial por se dizer o té» abridor Iytographo, 
e não gravador de melaes, nada obsta. 

O proprio réo nos apresenta trabalhos 
U'aquelle genero, como. são a, chanrella 
com o nome-de D.. Francisco de Jadicibas, 
os, puações para sinete,c as medalhas, que 
ultimamente mostrou, etc: A sua. reconhe- 
cida aptidão, devia e podia. supprir algum 
tempo d'aprendisagem, 

Parece natural, que sendo uma moles- 
tia de peito e a; necessidade de mudança 
ilares, que obrigon:o, réo a deixar a repar- 
tição e a ir para Bemfica, não devia alli en- 
tregar-se ao trabalho; era esquecer o fim 
com que sahira de Lisbca, e aggravar o mal, 
que: pretendia curar. 

Mas em logar d'assim proceder, o réo 
não só levou os instrumentos precisos, ma 
trabalhou, e trabalhos com certa assiduidas 
de. E'o que se-deduz das suas resposta” 
combinadas com as declarações de D. Thes 


ESSA 


tigo sobre o fallecido Coelho Lousada, que 
é muito interessante, de certo. 

O snr. Alexandre Braga sahiu-se com 
tres poesias de primor. Os «Lamentos» são 


“Juma especie de. idylio romantico, em que 


uma donzella da beira-mar acorda os eccos 
dos ribeiros com o dulorido accento de seus 
queixumes, dolorosissima inspiração de uma 
despedida eterna : 


«Que é de ti, onde estás, men dôce amigo, 
«Que não voltas saudar nossas llorestas?! » 


A magestade do rhylhmo, a cadencia 
de cada quadra endecassyllaba artisticamente 
torneada, a musica da linguagem, o luxo 
das imagens 6 o profundo sentimento de 
uma saudosa e terna poesia, caraclerisam este 
idylio admiravel. - 

4 outra poesia «Porque nasci?» é uma 
elegia, em que se torna a traclar-o muito 
velho assumpto — tão velho, que data dos 
primeiros ensaios pocticos do Oriente, — a 
saber: um homem, que se sente alormen- 
tado pelo problema do seu destino, cofada- 
se das proprias maguificencias da creação e 
dirige a seu aulhor a terrivel supplica : 


« Dá-me, pois, ob! meu Deus, um só momento 
« Em que possa bradar: «E' bello o mundo!» 
«Ou submerge sem dó men pensamento * 
«D'um sepulehro no ambito profundo !» 


Alexandre Braga fez rejuvenescer o as- 
sumpto, e tantas são as formúsuras poelicas 
da sua obra, tão" rica a metrificação, tão opu- 
lenta a phrase, tão magistraes as pinturas, 
que suspende ! que arrebata ! 

A terceira poesia é uma ode à Ingls- 
terra, já publicada algures, revisto, poré 
e correcta novamente pelo author para sahir 
na «Miscellanea». Oh | que poesin! é o su- 
blime puro! éa grandeza, a magestade poe- 
tica elevada ao summo grau! Dámo-nos por 
insuficientes para pormenorisar bellezas n'este 


Passemos alem. 

O snr. Ortigão foi um sofirivel artista 
na sua «Chloe». Não diremos com alguem 
que aposte donaires de phraseologia com o 
author da «Primavera»; ba, porém, poesia, 
mimo e graça nesta sua composição. 

A. F. de Castilho publicou uma tra- 
ilucção de Anecreonte, que é uma verdadeira 
riqueza poetica. E" pena que a «Miscellaneny 
não tenha publicado mais-nada d'este poeta 
das graças. 

Pinto Ribeiro, oh! Pinto Ribeiro, o au- 
thor das «Lagrimas e Flóres», ainda tinha 
a lyra encordoada, e ha tanto que nos não 
davara esmola de uma canção! Eu não es- 
perava este subresalto. Pinto Ribeiro, o can- 
tor da «Ausenciay, da «S 
nhã» e do «Sino do Mosteiro», o trovador 
dos devanvios saudosos, que, pelas alvora- 
das de maio e pelas tardes de junho, eu le- 
vava commigo para o alto dos montese para 
o remanso dos valles da minha provincia ; 
aquelle'donairoso feiticeiro, que euia lêr, ao 
fim do dia, assentado nas margens do men 
ribeiro natal, ainda dedilbava o seu mels- 
dioso alaúde, e ha tanto tempo que me cor- 
tavam satidades d'elle, que não o ouvia! 

Ora deixemos estas pequices, que, com 
sahirem bem lá do coração, ainda por ahi 
levantarão ralhos., e tornemo-nos ao estylo 
de folhetim, como deve ser o estylo d'estas 
pobrezas. 

O certo é que Pinto Ribeiro tornou-me! 
a apparecer na «Miscellanea», como sempre 
appareceu, com ricas vestiduras é luxuosos 
atavios. 

As duas poesias, que ahi vem, são duas 
perolas -de valor. 

Pinto Ribeiro prima, sobretudo, pelas 
imagens novas e revestidas de uma fórma 
nova e pompasa. 

Eu não seio juizo que se faz delle lá 
por fóray nem me importa sabél-o, mas sei 
que os'entendidos é os mestres concordam cá 
pelo Porto em o coroar de louros, que so- 


trabalho: Alexandre Brega é, indubitave]- 
mente, um grande poeta. 


negam a certos figurões applaudides e muito 
applaudidos pela patria de Ulysses, São cou- 


reza de Judicibus, D. Matia Christina de) 
Judicibus e de Manoel Grogony. 

E que trabalho seria esse para cujo des- 
empenho carecia de se fechar? - 

Era a preparação de uns ferros quasi 
redondos, de altura de um dedo pouco mais ou 
menos, que tinham no cimo uns letreirinhos 
em uma das faces, como diz o réo Bento 
Gonçalves no auto a fl. 539. 

Era a gravura de cunhos, como dizem 
as filhas de D. Francisco, nos interrogatorios 
administrativos o fl. 448 e 463. 

(Contimia) 


- PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 266 De 20 DE NOVENBRO. 


E MINISTERIO DO REINO. 


Portaria aos governadores civis do reino para 
que as emprezas ou direcções dos theatros se ha- 
bilitem immediatamente com a aulhorisação que 
lhes é exigida pelo decreto de 4 de outubro, bem 
como outras: disposições. 

“— Dita no; director interino da Academia Por- 
tuense de Bellas Artes fazendo-lhe saber que foi 
muito agradavel à S. M. a oferta dos exemplares 
dos catalogos da setima exposição triennal que o 
mesmo director lhe enviou. 

— Ditos encarregando provisoriamente varios 
individuos da cegencia do curso de desenho linear 
dos lIyceus nacionaes de Lisboa, Braga, Vizeu, Lei- 
ria, Porto e Ponta Delgada. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Anmúncio para venda de féros incorporados 
na fazenda nacional no dia 1 de fevereire perante 
o governador: civil do- Funchal. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMENCIO E 
INDUSTRIA. 


Relatorio da commissão encarregada de inquirir 
do estado da companhia União Mercantil. 


INTERIOR. 
LISBOA, 20 DE NOVEMBRO. 


[Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Hontem não recebemos o «Commercio 
do Porto» e por isso só hoje tivemos co- 
nhecimento da carta do sur. E, Moser, trans- 
cripta no numero de 17 do corrente. 

Com o fim de reclificar — diz s. 5.º — 
o que dissemos na nossa carta de 11, ácer- 
ca da nova companhia Utilidade Publica, vem 
aquelle cavalheiro: declarar á imprensa que, 
se existem as propostas ou exigencias de que 
demos molícia, nenhuma ingerência tiveram 
m'ellas os cavalheiros que teem promovido-a 
araplinção do fundo da mesma: companhia 
Utilidade Publica. 

Não nosssuppondo desmentidos pela de- 
claração do snr: Moser, nem mesmo offen- 
didos;com a sua conjuncção hypothetica;, 
só lemos: 'a observar a s.-s:*a improprie- 
dade do termo rectificar de que usou com 
relação ao: que referimos ma! mencionsda 
carta de 41. 

Não ha nem póde haver rectificação al- 
guma «ao-que dissemos, e mais uma vez 
RANIFICAXOS ; porque não alteramos em nada 
a verdade: do facto. Temos hoje na'mão prova 
incontestavel da-sua existencia. O que não 
temos é conhecimento nem” relação dos ca- 
valheiros que teem promovido a ampliação 
do fundo-da companhia Utilidade Publica para 
dizermos se lá estão os que se interessaram 
para com o snr. ministro da fazenda na al- 
teração das propostos iniciaes. Mas ainda que 
a tivessemos, não declarariamos nome algum 
sem sermos para isso anthorisado. 


-. Com isto terminamos as nossas explica- 
ções a: tal respeito. 

Foi summamente agradavel a El-Rei — 
diz;o isnr.-margnez de Loulé n'uma portaria 
dirigida-ao snr. director da Academia Por- 
tuense das Belas-Artes — os exemplares dos 
calalogos da: setima exposição triennal da 
mesma academia, que lhe furam oferecidos. 

- Nunca vimos-uma quadra tão esteril de 
noticias verdadeiras ou pelo menos verosi- 
meis, nem tambem mais fertil em boatos — 
que temos por perfeitas balelas. Para não! 
cançar pois os nossos leitores com a refe- 
rencia d'ellas, vamos occupar-nos d'outro as- 
sumpto, em: que não deixarão de encontrar 
interesse. 

A commissão nomeada pelo snr. minis- 
tro das obras poblicas, para inquirir o es- 
tado da companhia União Mercantil, concluiu 
Os seus trabalhos, apresentando um extenso 
e muito bem elaborado relatorio, em que dá 
conta do resultado do rigoroso exame a que 
procedeu na contabilidade e gerencia da mes- 
ma companhia, a fim de habilitar o governo 
a resolver a pretenção de emprestimo que 
ella tem pendente, 

Vê-se do referido relatorio: — que a 
companhia pelos seus estatutos devia ler 
um fundo de 5:000 acções na importancia 
de 450 contos de réis, fundo que pelo de- 
creto de 23 de março de 1859 fai elevado . 
mw 10:000 acções no valor nominal de -900 
contos: — que desta tolnlidade de acções 
estão eflvetivamente emitlidas: 3:955 ou réis 
355:9504000, sendo 3:000 em poder de ac- 
cionistas e as restantes empregadas (dadas 
em pagamento) na compra de vapores, ha- 
vendo por emittir ainda G:045 acções ou 
544:0508000 réis, sendo portanto só com a 
somima de 355:0508000 réis que se instituiu 
o seu capital fixo e movel: — que a compa- 
nhia, não podendo com este limitado capital 
prover ao giro das suas transacções, se tem 
auxiliado com o seu credito, do que lhe ha 
resultado dispôr no Banco de Portugal da 
quantia de 160:0008000 réis por meio de 
um “aval, do qual se tem aproveitado inte-” 
grolmente; e-que por falta de fandos di 
poniveis tem, não só assignado letras a pra- 
zos na importancia de 204:3303397 réis, como 
ereou 161 apolices do valor total de 72:4508 
réis, com o juro de Blpor cento ao anno & 
12 por cento de amortisação : — que! esta 
ereção de 161 apolices é uma transacção 
que deve ser referida pela substancia que 
encerra, porquanto, tendo a companhia hy- 
polhecado idous vapores a W.'S. Lindsay, 
liquidon- com este as suas: contas, solvendo 
a divida com os referidas apolices, de que 
O dito Lindsay deu quitação em 28 de de- 
zembrovde 1859, e mesmo porque o mesmo 
Lindsay, estando: ainda: devedor por transa- 
cções e despezas deivapores na iihportancia” 
de 28:4428572 réis, ficou esta divida diffe- 
rida para final liquidação”: — que: com esta 
transacção feita “vom Lindsay ficou a com- 
penhiarcom todos os seus vapores livres :— 
que o balanço da primeira gerencia, finda 
em dl» de dezembro de 1859, mostra uti 
netivo de 637:9208419 réis é um passivo de 
654:856$199 réis, dando a vantagem, com- 
provada pela conta de lucros e perdas, da 
33:064$220 réis, lucro este que todavia não 
deve ser tomado em absoluto, porque está 
sugeitoa dous proventos extraordinários que 
se eflectuaram dentro da gerencia, sendo o 
primeiro de 25:0008000 réis, parte do bo- 
nus de 60:0008000 réis, de que trataa con- 
dição 10.2 do contrato de 5 de maio de 1858, 
e o segundo de 10:4508000 réis, que pro- 
duziu a comprá de 355 seções, que, tendo 


sas. En por mim confesso o meu percado.... 
Colloquei as «Lagrimas e Flôres» no logar de 
honra daminha livraria, e acabe a «Miscella- 
nes» de publicar os dous n.º que lhe faltam, 
que tambem lá a hei-de pôr. Oxalá que Pin- 
to" Ribeiro esereva mais alguns versos n'es- 
ses dous n.º que faltam. 

O-nome do sar. Guilherme Braga, que 
assigna algumas pvesias editadas na «Mis- 
cellanea», assim destitnido de nomeada, como 
é, já por os que leem este jornal, lem abo- 
nos de que o não será para o futiro. As 
suas poesias não são de um principiante, qual- 
quer que seja 0 lado por onde as analyse- 
mos. Correcta e bella linguagem, harmoniosa 
e fluente metrificação, sentimento poelico a 


idão», da «Ma-|llux, não mingúam nas composições fogiti- 


vas d'este poeta em flôr. Já veem os meus 
caros leitores que na «Miscellanea» não ap- 
parecem senão poesias escolhidas, poesias de 
poetas e não poesias de metrificadores san- 
deus, que a natureza clama para a prosa, 
que o senso-commum manda viver e mor- 
rer, como nasceram, na prosa, mas que, por 
uma pertinscia digna de taes tontices, não é 
possivel fazer entrar no caminho da bóa ra- 
zão. Esta selecção prova, pelo menos, senso- 
commnm da parte da redacção da «Miscel- 
lanea». 

Entremos agora a fsllar dos collabora- 
dores assiduos d'este jornal, que são o snr. 
Manoel Bernardes Branco e o sur. Leonel de 
Sampaio. Do segundo, desde já dámos parte 
que não nós occuparemos aqui por largo, por- 
que as relações de amisade intima que a elle, 
nos'ligam exigem que lhe dediquemos um 
artigo especial e demorado, o qual será pu- 
blicado logo em seguida a este. | 

Crêmos que o deliendo mancebo não nos! 
levará a mal esta resolução, que de resto! 
reverte em sua honra e em seu proveito [se 
teem algo valor estas linhas que estou es- 
crevendo). > 

Mas, respeito ao primeiro collaborador| 
da «Miscellanea», cis-aqui alguns traços, que! 
se não poderem consummar um arremédo do 


uns longes dello, que qualquer ha-de re- 
conhecer. Manoel B. Branco é una reliquia da 
caracteres que são tão dificeis de encontrar 
na esphera da nossa sociedade quanto: eram 
vulgares outros tempos. Sube muito latim 
muito grego, muito portnguez e muita scien- 
eia archeologica. 

O passado é o objecto de todas as suas 
meditações. E' um homem, que'vive rodea- 
do pelo passado, respira a atmosphera do 
passado, e emprega no passado todas as suas 
sympathias. 

Por isso, não lhe peçaes estylo, não lho 
peçaes bellezas de fórmas, não lhe peçaes us 
flóres da rhetorica moderna. 

Elle descura tudo isso; elle não faz ca- 
so de nada d'isso. Pedi-lhe erudição, noti- 
cias, sobedoria; interrogai-o sobre os «Pri- 
meiros monumentos da typograhia portugue- 
215; dai-lhe para traduzir uma pagina de 
«Thucydides»; incumbi-o de vos dar esclare- 
cimentos Sobre aniigualhas ou de lirar do 
esquecimento apontamentos biographicos, e 
então sim: então cl Bernardes Branco 
está no seu elemento; lidará afervorado, pas- 
sará vigilias e mostrará o maximo do movi- 
mento da actividade prodigiosa de sua natu- 
reza. Manoel Bernardes é um d'estes enra- 
cteres quejiúspiram sympathia, e uma quasi 
inveja aos genius menos felizes, que parti- 
lbam das tendencias, dos lutas, das incerte- 
zas, do movimento vertiginoso do seculo, a 
placidez d'aquella alma de erudito, que se 
não esconde tão fundo que não respiro ntra- 
vez do rosto, e que não deixe vestígios no 
escrever desalaviado de Manoel Bernardes, 
faz ssudades do témpo que foi, o qual tam- 
bem só m'este ponto deixará sandades 

Falleremos mais n'ísto quando escr 
mos n9 proximo artigo sobre o snr. Leonel 
de Sampaio. 


ELIAS. 


Porto 18 de novembro de 1860, 


original desejado, chegarão talvez a pintar 


caem mem 
sldo dadas em pagamento, loram depo 
gotadas pela companhia com desconto : 
que a administração do primeiro anno a 
dezembro de 1859, apresentando lucros, não 
póde em relação á gerencia da empreza, 
propriamente dita, ser lida por vantajosa, 
nem prejudicial, o que não é pouco no anno 
que bem se póde denominar de experiencia: 
— que o balanço do primeiro semestre de 
1860 mostra um setivo que sobe a réis 
773:9998646 e um passivo de 758:8898993 
réis, manifestando a-conta de lucros e per- 
das a parcella de 15:1098653 réis: — que 
n'este semestre, em que as transacções so- 
bem de escala, especulou-se com mais lição 
e que a vantagem deduzida: pela contabili- 
dade está desafirontada de operações extraor- 
dinarias, indicando lucro as tres carreiras de 
navegação, mediante as subvenções do go- 
verno: — que extrahido om balancete vo- 
lante do trimestre subsequente, de julho a 
setembro, deprebendeu-se que nenhum - 
riante faz alterar a ideia concebida pelo 
exame do primeiro semestre: — que a car- 
reira dos Açores demonstra na primeira ge- 
rencia, finda em dezembro de 1859, a van= 
tagem de 3:9838852 réis, e que no primeiro 
semestre de 1860 se verifica ade 2:2298269 
réis, no que muito influiu a subvenção an- 
nual do governo de 11:400$000 réis : — que 
examinadas depois as transacções posteriores 
a julho de 1860, vê-se que o Inero do pri- 
meiro semestre do anno prosegue sem deno- 
tar diminuição de interesses : — que a carrei- 
ra de Africa occidentel apresenta na pri- 
meira gerencia de 1859 a vantagem de réis 
2:736$917, e pela conta do primeiro semes: 
tre de 1860 mostra a de 16:741$208 réis, 
quando se elimine das despezas com a via- 
gem do vapor «D. Pedro» a quantia de réis 
18:4298927, em que importaram os melho- 
ramentos feitos ao mesmo vapor em Cardifl, 
que augmentam sem duvida o valor do va- 
por, e o tornam de melhor condição, não 
sendo. este dispendio concernente ás viagens : 
— que n'esta parte a commissão de inque- 
rito observa que havendo na correira das 
costas occidentaes de Africa os dous vapores, 
«Africa» 8 «D. Estephania», o primeiro apre- 
senta no primeiro semestre de 1860 alguma 
vantagem. por ter havido a oceurrencia do 
governo o ler fretado por 15:000$000 réis, 
o que não dado mostraria prejuizo, ao passo 
que o «D. Estephonia» tem obtido lucro 
constante, sendo este vapor sempre util á 
carreira, — cancluindo-se d'aqui que as con- 
dições do vapor «Africa» não são favoraveis, 
no que concorda a propria direcção da com- 
panhia, a qual declarou que sendo O vapor 
de optima construcção, carece méramente da 


mudança, de machinismo, o que vai mandar/ra, para a dita colonia, não só deixaria de 


fnzer em Inglaterra, porque dos concertos 
feitos em Portugal lhe não tem resultado 
beneficio. 

Mais refere a commissão no seu relato- 
rio: — que a escripluração posterior a julho. 
de 1860 continúa a ser vantajosa a esta 
carreira, vendo-se que a favor do seu saldo 
muito influe a subvenção do governo de réis 
58:000$000 annuaes: — que a carreira do 
Algarve deixou de prejuizo da primeira ge- 
rencia de 1859 a addição de 6:5478298 réis, 
mas que no primeiro semestre de 1860 ma- 
nifesta o Incro de 3:5628571 réis, porque 
os circumstancias, que oceasionaram o mau 
resultado de 1859, não se leem dado em 
1860, apresentando esta carreira vantagens 
para o futuro, assim confirmado com a es- 
cripturação posterior a julho de 1860, me- 
diante o subsidio annual de 9:6008000 réis 
que. o governo presta: — que a companhia, 
finalmente, conhecendo quanto era onerusa 
a verba da despeza dos seguros de navios, 
que em 1859 subiu a 36:0008000' réis, e 
attendendo ao pouco perigo que olferece a 
navegação para a eusta de Africa, tomou so- 
bre si o risco dos seguros em tres quartas 
partes, apresentando. esta deliberação a van- 
tagem de 12:4108000 réis no primeiro se- 
mestre de 1860, que ratilica a - especulação 
da companhia. 

Us vapores que a componhia possue, 
segundo o mesmo relatorio, são os seguintes: 

«D. Pedro» com 876 toneladas [medida 
da alfandega], ou 1:150 [medida do cons- 
tructor], da força de 120 cavallos, e do va- 
Jor de 146:8328994 réis. 

«Africa» com 807 toneladas [alfandega], 
ou 1:100 [constructor], da força de 100 ca- 
vallos, e do, valor de 130:1398957 réis. 

«D. Estepbania» com 585 toneladas [al- 
fondega], ou 800 [cunstruetor], da força de 
80 cavallos, e do valor de 94:4398140 réis. 

«D. Antonia» com 802 toneladas [alfan- 
dega), ou 865 [constructor), da força de 165 
cavalos, e do valor de 131:4058358 réis. 

«Açoriano» com 471, toneladas [alfande- 
ga), ou 550 (constructor], da força de 120 
cavalos, e do valor de 90:2825386 réis. 

«D. Luiz» com 197 toneladas [alfande- 
ga), ou 219 [cunstructor], da força de 50 
cavallos, e do valor de 29:2358662. réis. 

«Tejo» com 163 toneladas (alfandega), 
ou 183 [construtor], da força de 40 caval- 
los, e do valor de 36:3438700 réis; — pre- 
fazendo o valor total d'estes 7 vapores a som- 
ma de 658:6758197 réis, segundo a cifra re- 
presentada na escripluração, que contém custo, 
melhoramentos e despezss de utilidade. 

A commissão achou que o deposito de 
20 acções, que os directores são obrigados a 
fazer no cofre da companhia, foi effectiva- 
mente realisado, e que do bonus de 60;0008 
réis, estabelecido na condição 10.º do con- 
trato de 5 de maio de 1898, que foi salis- 
feito, figurou nos lucros da primeira geren- 
cia a quantia de 25:0008000 réis, que per- 
tencia a Lindsay, por Ler revertido a favor 
da companhia por efeito do seu contrato 
de venda de dous vapores, sendo a rema- 
nescente quantia de 35:0008000 réis distri- 
buida pelos demais fundadores, de confor- 
midade com o ajuste que haviam escripto, 
vista que quasi todos se tinham obrigado a 
encargos com os seus antecessores, neminal- 
mente representados por Theofilo Bernex 
Philippon. 

Para que se possa comprehender com- 
pendiosamente o estado da companhia União 
Mercantil, fez a commissão o seguinte quadro. 

E' o valor dos sete vapures, depois de 
abatida a damnificação provavel da 20 por 
cento, de 553:2218230 réis; o de boias, 
amarrsções, lanchas e materias em diver- 


9:2758000 réis; o de acções resgatadas é 
de 31:9508000réis; o das somimas em enixa 
no banco de Portugal, e nas agencias em di 
versas estações. e de oulras existencias, 
monta a 27:000$000 réis; e o de diversos 
contas, que constituem acções activas, com- 
prehendo letras a receber, é em algarismo 
redondo a quantia de 94:000$000 réis; pre- 
fazendo tudo um activo de quasi 756:0005 
réis. O valor das acções emittidas é de réis 
355:950$000; o das apolices creadas 72:4508 
réis: o do credito do baneo de Portugal réis 
160:000800;. o de letras a pagar aproxima- 
se a 204:300$000 réis; eo das diversas con- 
Ing, que constituem «s acções passivas, che- 
ga em algarismo redondo a 30:000$000 réis; 
refazendo tudo um passivo de quasi 822:000$ 
Deste paralelo dos valores activos e 
passivos conclue-se que no caso de liquida- 
cão (segura por se haverem subtrabido 20 
par cento do custo dos vapores, quando n'es- 
te anno .é que tem lugar o primeiro abati- 
mento de 10 por cento) não se manifestam 
contra a companhia condições de inexisten= 
eia, porque o deficit de 66:0008000 réis, em 
relação ao fundo representado em 3:955 ac- 
ções ou de réis 355 9508000, dá o prejuizo 
a cada nma das acções de 18 por cento, o 
que é muito factivel no apuro de uma ligui- 
dação, prejuizo que póde ser atlenuado pe-| 
las considerações de que o capital fixo de 
uma empreza, quando funcciona, está mui- 
to superior ao valor liquidatario, ou de alie- 
nação, e que a circumstancia de se lerem 
deduzido 20 por cento do machinismo deu 
lugar ao deficit, porquanto effecluada a de- 
ducção por 10 por cento, como está regu- 
lado, o deficit ficava quasi extincto. 
4 commisção diz, com referencia á car- 
reira de Africa, o seguinte : 
« Esta carreira púde concorrer mui di- 
rectamente para o desenvolvimento das nos- 
sas colonias, particularmente da provincia de 
Angola, que é sem duvida na actualidade a 
muis importante das colonias portuguezas.| 
A cifra das imporiações e exporlações [som-| 
madas] entre a praça de-Lisboa e de Angola 
altinge de 3 a 4.000:000$000 réis. A acção 
mais activa d'este commercio data de 1840, 
realisada pelos negociantes de Lisboa, me- 
diante o emprego de navios de véla, que du- 
rou até que a companhia União Mercantil 
leu principio áquella navegação por vapor ; 
navegação esta que se tivesse de proseguir 
com as incerlezas de partida, como até ago- 


salisfazer às necessidades do commercio em| 
transportes de carga e frete, como seria [da- 
da a, hypolhese]-bem nociva á companhia, 
Bo giro commercial, e ao governo por lhe 
faltor a prompta conducção de suas malas, 
pois que os navios de véla não compensariam 
as vantagens necessariamente resultantes da 
regular expedição dos vapores. E" incontras- 
tavel que a rapida communicação da metro- 
pole com a rica provincia de Angola, atlen- 
tas as suas melhoradas condições de salu- 
bridade, e a tendencia que manifesta para 
a-industria agricola, e talvez exploração das 
suas minas, levará de certo áquella fertil 'co- 
lonia a vida europêa, sua civilisação e in- 
teresses, appsrecendo com o tempo, e n'um 
praso mais curto do, que''se não houvesse 
Communicação por vapores, o aperfeiçonmen- 
to da administração, o augmento da: rique- 
za agricola, avextensão das relações com os 
sertões da evlania, e sobretudo a convergen- 
cia de ideias, de vontade, de força e de meios 
para romper aquelles'sertões por vias de com- 
municação com os pontos siluados na bei- 
ra-mer, De resultados taes, que sem contes- 
lação são realisaveis, vem pur consequencia 
immedista um grande acrescinio de riqueza 
e uma amplificação de transacções commer- 
ciaes lão esperançosa no futuro, que não só 
os vapores da companhia, como: muitos na- 
vios de véla, encontrarão carregamentos de 
mercadorias nas rotas reciprocas entro Por- 
tugal-e Angola. 

A commissão: tambem faz, com relação 
á navegação dos Açores e do Algarve; mui 
Jndiciosas reflexões, ponderando o quanto a 
prosperidade publica deve ás novas empre- 
zas, as quaes cumpre auxiliar para que pos- 
sam lutar com os embaraços que-lhes solire, 
veem. [ellas — diz a commissão — póle vir, 
o bem e.o mal, Se Lrinmpham nos seus de- 
signios ba incentivo para outras emprezas, 
mas se se perdem no embate das contrarie- 
dades e obstaculos aflastam novos empreben- 
dedores, E 

A formação de uma nova empreza —co- 
mo tambem diz mui acertadamente 3 com 
missão —é sempre negocio grave, e quan- 
do ella é compellida a destruir preconceitos, 
que a perda de analogas emprezas tem ge- 
rado, muito se complicam as dificuldades, 
carece-se de maior energia, e a reluctancia| 
a todos os actos reage com uma, força que 
se torna quasi impossivel a resistencia, | 

E na verdade é este justamente o esta- 
do da companhia União Mercantil. 

à commissão conelue por «declarar que 
a companhia satisfaz ás condições essenciaes | 
da sua gerencia, que a empreza é lucra- 
tiva, que manifesta melhoramento progressi- 
vo e que a mesma empreza é susceptivel 
da benefícios e aperfeiçoamentos importan- 
tes, quando um estudo energico e: perseve- 
rante prosiga cum a madureza que é mister 
nestes trabalhos , fazendo-se applicação ju- 
ditiosa do credito, cujo uso no curso das 
diversas operações é germen de maravilho- 
sos suecessos, em quanto que o abuso Ga 
ruina de todo o commercio. 

O relatorio é terminado. por um epito- 
me ou resumo de tudo quanto p'elle foi ex- 
posto, declarando a comuissão que entende: 

1,º Que se fosse analisada agora a trans- 
cendente these do ser, e do progresso eco- 
uomico da província de Angola em relação 
á companhia U Mercantil, e quaes os meios, 
de communicação e de vantagens muteriaes 
mais conducentes á prosperidade das rique-| 
zas africanas, opinaria talvez que todos quan- 
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mento da calonia africana, com avultados ca- 
pitaes, dirigida por bomens que devem ter 
amor pela fandação da companhia, & gloria) 
no-seu pensamento, havendo luclado com as 
difliculdades do comêço de operações, e en- 
carando desafirontadamente os perigos que 
teem contrariado emprezas similhantes, des- 
truidas infelizmente por mau fado d'este paiz; 
e bem assim que a anniquillação d'esta com- 
panhia ao presente deixaria um vacao mui 
visivel, que dificilmente seria cheio, corro- 
borando-se por este modo os desgraçados pre- 
gonceitos de muitos, que pensam'que no nosso 
paiz não progridem asemprezas por compa- 
bias; ousa a commissão lembrar que a com- 
panhia: em questão é eredora da: protecção 
do governo, “e muito digna de que a nação, 
e parliculanmente “a corporação commercial, 
coopere com meios pecuniarios paras manu- 
tenção d'este estabelecimento. Ê 
2.º Quea companhia União Mercantil tem 
em si os meios de existencia, e quanto bem 
administrada , as qualidades de futuro de- 
senvolvimento para utilidade do paiz, e inte- 
resse dos capitaes associados, podendo le- 
vantar grande credito á medida que multiplicar 
e tornar regnlares as partidas das suas csr- 
reiras, babilitando-se com vasos em bôas con- 
ilições, suficientes para as navegações em- 
pretendidas, ac que poderá oecorrer com a 
sequisição talvez de mais dous vapores. 
8.º Que os recursos pará o fim indica- 
do são o augmento de emissão de seções, 
garantia de qualquer emprestimo que venha 
a entabolar-se, porquanto as sommas hoje 
levantadas a credito apenas chogam para o 
custeio actual, sendo-lhe necessaria maior 
quantia, não só para o desembaraço d'essas 
somas, como para fazer face ás despezas 
inherentes ao seu desenvolvimento, e ás es- 
peculações de ba administração; vindo por 
conseguinte a estribar-se o futuro da compa- 
nhia na emissão: de 6:045 acções Que ainda 
não tiveram tomadores, alvo este a que se 
devem dirigir d'ora em diante todas as vis- 
tas, ecmais vfficaz emprego de meius. 
4.º E finalmente que havendo a mais 
adstricta tangencia entre todas 'as industrias, 
é [enecendo no paiz os meios auxiliadores das 
emprezas, 0 que tão êlaramente se manifes- 
ta, é da maior necessidade que a colloca- 
ção de um plano inclinado seja elfectuada no 
porto de Lisboa, sem o qual a companhia 
serdoconstrangida a despezas avultadas nos 
reparos dos seus vapores. 
O Rio de Janeiro foi cutra vez declara- 
do suspeito de febre amurella desde 25 
de outnbro ulkmo. 
Não ha alteração nes cotações dos nossos 
fundos nem nos preços dos papeis de credito. 


IDEM 21. 
O novo conselho geral das altindegas, 
publicou hoje “as suas primeiras resoluções 
sobre contestações oceorridas em diversas al- 
findegas. Entre às referidas resoluções ha! 
uma que diz respeito ao snr. Thomaz Alves 
Guimarães, outrá ao snr. Manoel José da Fon- 
seca Amaral, e outra ao snr. Simão Duarte 
de Oliveira, todos commerciantes d'essa praça, 
O sur. ministro da fazenda presidiu aos 
conselhos em que as mesmas resoluções fo- 
ram tomadas. 
Tambem foram' publicadas no «Diario» 
de hoje duas novas leis da confederação ar- 
gentina, áeerca das tarifas das slfandegas d'a- 
quella republica. ã k 
“ Acaba de ser tomada uma excellente 
providencia pelo ministerio das obras publi- 
cas, com relação aos caminhos de ferro. E' 
ella O estabelecimento de reparticões fiscaes 
por parte do governo, em cada uma das li- 
nhas et exploração. A inspeeção e superin- 
tendencia imediata do governo nas vias fer- 
reis era da maior necessidade, — é altamen- 
te conveniente para a segurança individual 
de quem porcellas transita. 

Os: fiscaes são 0/snr. Sebastião:do Can- 
to: para o caminho do morle leste, e 0 sr: 
Fontoura: para: o dossul. Estas; cormmiissões 
são “de immensa responsabilidade, mas os 
nomeados merecem a mais plena confiança 
tanto do governo como do publico: ; 

Tracta-se de melhorar o serviço dos fa- 
rões.. O inlelligente capitão tenente da arma- 
da Caetano. Maria Batalha, conhecido nessa 
cidade, é o encarregado deste, Irabalho, as- 
sim «como a apresentar um, parecer sobre, a 
construeção . de boias de prevenção para algu= 
mas das barras. 

O sor. Batalha tenciona propôr so -go- 
verno 0 sta polesipne la demais alguns fa- 
róes sendo feitos, lanto Os, novos como os 
existentes por um melhor syslema, não só 
mais. conveniente pera o fim a que são des- 
tinados como muito mais economico .para o 
Estado. 

Os onze faróes que aclnalmente, ha, fa- 
zem de despeza cerca de doze contos de réis. 
O da Luz gasta de azsite de, 700 a 8008000 
réis annualmente ! 

E' de esperar que tambem se tracte de 
estabelecer alguns faróes nas ilhas dos Açores. 
Ha sobre ísto reclamações desde muito tempo, 
sendo agora occasião de se lho prestar altenção, 

Como. temos annunciado, o estado dos 
trabalhos da revisão do projecto do codigo 
civil do snr.. Seabra, devemos hoje acrescen- 
tar que se deu principio á impressão dos ar- 
tigos revistos. Ha já duas folhas impressas 
e está no prelo a lerceira. Sobre: esta im- 
pressão é que tem de ser feita a correcção 
final. 


ridas por quasi todos os seus membros. (O) 
sor. ministro da justiça tem assistido a gl- 
gumas desde o comêço ao fim. 
Assegnra-nos pessoa que temos por bem 
informada, que estão em muito bom cami- 
nho as negociações entre os governos de Po: 
tugal-e de Inglaterra ácerca, da modificação 
da escala alcoolica. O snr. Avila, como m 
nistto dos negocios estrangeiros, dizem-nos 
haver dirigido este assumpto pelo modo mais 
conveniente para os interesses do paiz, e que 


tos sacrificios fossem praticaveis deveriam ten-| 
der a estabelecer e sustentar a maior cópia 
de vias internas em Angola, melhorando aa 
infinito as suas condições intimas, capazes de. 


a correspondencia de s. exe.* com o snr, 
conde de Lavradio será apresentada na pti- 
meira sessão legislativa. 

Temos sido estranhos ao que em alguns 


HMERCIO DO PORTO 


os pantos aproxima-s ar mio futuro propício de seu solo sbem, jer 
o dedepositos de carvão em diferentes du commercio portdguez: pv sendo aj req 
calidades não é inferior a 27;0008000' réis; | companhia União Mercantil uma empreza já 
o do deposito -no thesouro de 20:0003000|estabelecila, pum interesses comprometidos, 
réis em inseripções de 3 por cento eustouje uma entidade indispensavel ao desenvolvi- 


As sessões de revisão leem sido contors|PAfa, essa cidade. 


nplo deerea do pi 0 
do pelo F. conde do Bolhão gontra| 


du juizo sar. Queiroz, porque até ngora| 


obom 
não havia fundamento algum para. afirmar 
nem negar que tal processo tivesse logar, 
por ser objecto que ainda estava dependente 
da resolução do” snr. ministro das justiças. 
Hu; porém; podêmos dizer, em presença 
de um despacho que é publico, que o go- 
verno não manda processar o sar. Queiroz 
por lal motivo 

O snr. Augusto Soromenho acaba de ser 
nomeado proprietario da cadeira de lingua 
arabe, no lyceu nacional de Lisboa. 

Estimainos esta nomeação , por vêrmos 
o snr. Soromenho collocado em um logar 
condigno do seu merecimento. 

Ha aqui notícias da Índia até 5 d'ou- 
tubro. t 

Havia socego. A epidemia das febres, 
que em logar do cholera tinham apparceido, 
continuavam. 

Ha tambem noticias de Cabo Verde até 
10 do: corrente. A estação tinha sido muito 
favorável ás sementeiras em todo o archipe- 
lago. Os seus habitantes 'já se sustentavam 
da recente novidade. A colheita: do milho, 
que-seria «muito abundante, “ia começar. 

Tambem já se tinha principiado na ilha 
de S. Thiago a colheita da' semente da par- 
gueira. Calcula-se que montará a mais de 
5:000 moios, sendo assim esta importante 
producção muito superior á dos 
tecedentes, e constituindo na dil 
per si valores excedentes a 100:000$000 réis 
em beneficio da agricultura e do'commer- 
cio, alem dos respectivos direitos na alfan- 
dega pela sua exportação.” 

O café na ilha de S. Thiago e nas ou- 
tras, aonde a sua plantação e cultura pro- 
gridem, offerece tambem este .anno uma sa- 
fra consideravel. 

“Em todas as ilhas, e até mesmo em S. 
Thiago, o“ estado sanitario era satisfaclorio, 
o que em tal epocha e depois de abundan- 
tes: chuvas é excepcional na cidade da Praia, 
mas devido particularmente au dessecamento 
do grande pantano denominado da Praia ne- 


rêa d'Almeida, governador geral interino. O 
estado financeiro do archipelago tambem é 
bos. As receitas publicas e o pagamento dos 
vencimentos dus funcciunarios achavam-se na 
melhor regularidade. Os melhoramentos ma- 
lerises tambem progrediam, - 

Os jornaes do Rio de Janeiro, vindos pe- 
lo ultimo” paquete, publicam a lei que aca- 
bava de ser promulgada, regulando os di- 
reitos civis e politicos dos filhos de estran- 
geiros nascidos no Brazil, cujos paes não es-| 
Liverem do serviço da sua nação, bem como 
das estrangeiras que casarem com brazileiras, 
e-das brazileiras que casárem com estrangeiros. 

E” de“tanta importancia o conhecimento: 
da referida lei, que passamos a transcrevel-a : 

Art. 1.º “O direito que regula no -Bra- 
zil o estado civil, dos estrangeiros ahi resi- 
dentes, sem 'ser/ por serviço de sua nação, 
pnderá ser tambem spplicado ao estado civil 
dos filhos d'esses mesmos estrangeiros nas- 
cidos no imperio; durante a minoridade só- 
mente e sem prejuizo da nacionalidade re- 
conhecida pelo artigo 6.º da constituição. 
Logo que estes filhos chegarem á maiorida- 
de entrarão no exercicio dos direitos de ci- 
dadãos bruzileiros, sujeitos ás respeclivas 
ubrigações, nã fórina da constituição e das leis. 

Arl. 2.º A estrangeira que casar com 
brazileiro, seguirá a condição du marido ; « 
similhantemente-a brazileira que casar com es- 
trangeiro, seguirá acondição d'esté; Sea bra- 
zileira enviuvar, recobrará sua condição bra- 
i uma vez que declare que' quer fixar 
domicilio: no imperio. 

Art. 3.º Ficam revogados as disposições 
em' contrario. / 

4 subseripção para o monumento “a Ca- 
mões já estava no Rio de Janeiro em 40 
contos de réis! Os seguintes cavalheiros ti- 
nham entregado as suas listas-côm as som- 
mas que vão indicadas á margem de cada 
nome. 


Visconde de Condeixa,:, . 
Visconde de Carvalhido. . 
Visconde da Estrella ... 
Conselheiro Faria -.. 
D..J. Ramos de Faria .,, 
J. A. da Cunha Porto... ,.. 
Comendador L. A. Silva Gui- 


SU0j 
1:5008000 


marães. 0-0 122 SO MOSER 
Coiminendador Alves Souto [não 

tirou subseripção! mas deu... 1:0008000 
DEPV Ide Qua 1:3005000 
Conselheiro Borges de Lima. 150003000 
A sociédade do gabinete de lei- 

ira, OBPENGAM ANASSUDOO SENADO 


A lista da comuissão popular já estava 
em 5:000$000 réis. 

Por deliberação dos subscriplores, o snr. 
conde de Thomar será em Lisboa o liscal do 
dinheiro. 

Estão promptos os cunhos originaes para 
a moeda de dez mil réis em ouro. Como hou-. 
ve concurso para este importante trabalho 
entre os gravadores da casa da moeda, parece 
que a acadamia das Bellas-Artes de Lisboa 
será quem resolverá sobre a approvação dos 
mesmos cunhos. 

Vamos ouvir mais uma distincla cantora 
no theatro de S. Csrlos.-A prima-dona An- 
tonietta Pricci, que actualmente faz parte da 
companhia do lheatro de Asli, acaba de ser 
escriptorada. As informações que ha d'esta 
cantora são as melhores. Tem cantado com 
grande applauso nos theatros de Napoles, 
Veneza, Plorença e Turin. ES 
| U snr. visconde de Gouvêa parte demanhã 

Não ha aHeração nos preços dos nossos 
fundos 


ac annunciados para; sahir — no dia 
23 a galera «Palmira» para o Rio, e no dia 
26 a barca «Flor do Vez» para o Pará. 
Fundos estrangeiros — cotações de hontem. 
(BOLETIM TELEGRAPHICO,) 
Bolsa de Madrid — 3 por cento dillerido 
a 42,05, 


- Bolsa de Pariz — 3 por cento francez a 
70,10 — 4 1/2 dito 296. | 
Bulsa de Londres — consolidados de 93 


gra, obra elfectuada' pelo sar. Januario Cor-|. 


O sor. miniatro da gnerra “appareceu hos 
je na secretaria, Bayia 10 ou 12 dias que alli 
não tinha ido. 

O ———— 
COIMBRA, 21 DE NOVEMBRO. 
(Corresp. part.) 
Como participamos pelo telegrapbo; S. 
M. e AA, chegaram aqui na segunda feira 
pelas 5 horas e meia da manhã, e seguiram 
para essa cidade meia hora depois. Ea 
Varias cartas annunciavam a chegada de 


ta supposição a academia e muito povo ha- 
via-se agglomerado na ponte, nos logares 
da passagem, para saudarem o seu nd 
cha; mas como os augustos viajantes se de: 
moraram nas Caldasje Eevirraç A as 
nove horas e meia da noule e já se aqui sa- 
bia, ás quatro dispersou muita gente naideia 
de que'5: M. só viria-de dia. Assim mesuo 
era esperado por muito povo, principalmen- 
te quando “sabiu , porque' ao estrondo das, 
girandulas concorreu muita. gente da que já. 
se havia retirado. o o pinzib amd 
S. M. era esperado desde as 11: horas, 
nos paços do concelho, pelo bispo da dio= 
cese, reitor da Universidade, authoridades. 
judiciacs e administrativas e pela camara, 
que tinha preparado “os paços do concelho 
para receber a S. M. com os arranjos eadors: 
nos compativeis com a estreileza de lempo, 
de que «para esse fim puderam dispôr., S. Mo 
não se serviu da refeição que a camara ha=: 
via preparado, porque, como disse o sar. 
marquez de Ficalho, S. M. e AA, tinham 
n'aquelle din jontando duas vezes para sa-. 
tisfazerem aos rogos e instantias de alguns 
cavalheiros e corporações das terras por onde. 
passaram. Í f eeesho 
S. M. determinou no reitor da Universi- 
dade que no seu regresso d'essa cidade que-. 


ria assistir á distribuição dos premios, con=. 
feridos aos estudantes do preterito ano le-. 
etivu; e, segundo esta regia determinação, tem. 


de ser antecipada esta solemniilade, que cos- 
tama ter lugar no dia 8 de dezembro. + 
No dia posterior ao em que S. M. ma-. 
nifestou esta delerminação, começou-se na 
imprensa da Universidade a: impressão dos 
diplomas; é na Universidade fazem-se Os ne- 
cessarios: preparativos pata que este acto se 
celébre com a pompa devida á calhegoria do 
monarcha porluguez, Serd aeungreit 

O Senhor D. Pedro V não quiz perder esta. 
occasião de mais uma vez mostrar O seu redi 
cuidado pela: instrucção publica, querendo, 
como amigo dos que trabalham ; conferir 
lhes por sua propria mão o premio de-suas 
fadigas. ot ob quiniial 

A camara de Coimbra oceupa-se lam-= 
bem dos festejos para no regresso de S..M. 


nião do" corpo" cathedratico e das - pessoas 
mais importantes da: cidade para acordarem' 
ua muneira mais adequada de manifestarem 
as suas syumpalhias pelo monarcha e o amor: 


Senhor D. Pedro V é fiel mantenedor. | 
Por aqui nada ha hoje que se possa dizer, 
que não prenda mais ou menos com a 
gem resl; por isso ficaremos por aqui. 
Huutem continuou a chuva, que já vai 
incumnmodando. Com data de 19 dizem-nos 
da Figueira o seguinte: t 
4 Desde o dia 13 do corrente mez não tem 


O tempo pareceu hontem querer melhorar, 
iuas já boje o vento está pelo S. outra: vez, 
é se isto assim continúa, é uma verdadeira ca- 
lainidade para 05" pobres pescadures, porque 
se vai'adiantando a epocha da safra da sar=, 
dita, sem tirarem mais: pequeno resultado: 
das suas arriscadas tentativas. Tem 

« Ha tres dias que se-tem feito sentir aqui 
a cheia do Mondego; ss aguas currem cons- 
tantemente para lóra, «e é de esperar que es 
ts cireumstancia concorra para profundar mais 
a barra. 

Cuntinúa a escacez das cargas; ha al- 
gumas embarcações propostas ha bastante Lem- 


vão carregando. Us fretes conservam os pre- 
cos anterivres. » 
a 


NOTICGIARIO. 


Visita de SS. AA. à Exposição 
Agricola. — Hontem, segundo dia da Ex- 
posição, AA. 05 Infantes D. Luiz e D. 
João dignaram-se fazer uma segunda visita 
á Exposição. Apresentaran-se ás 11 horas, 
sem darem prévio aviso, & confundidos com 
os muitos visitantes que a esta hora se acha- 
vam nas galerias, passaram uma tuinncivsa 
revista a lodos os objectos, demorando-se , 
principalmente, a examinar os gados, classe 
que, na verdade, está dignamente represen- 
tada. Mereceu especial atenção de 5, A. 0! 
Infante D. Joao uma égoa ingleza pur sang, 
exposta pelo snr, A. Allen. SS. A4. retiras 
ram perto da uma hora, 

E, na verdade, bello vêr como o chefe 
do Estado e seus ougustos irmãos se Oucu= 
pam das cousas uteis « prestam toda a al= 
tenção á principal industria do paiz, ó 
muito. lisongeiro para o povo do Porto, de- 

ois de acabadas as luctas fratricidas, em 
que foram despresados os interesses uncio- 
naes, o poder apresentar estas festas do lra- 
balho e do progresso, as quaes só podem 
ostentar-se 4 sombra da paz, Cincinato tal- 
vez não fosse lembrado se não soubesse vol- 
tsr ávida particular. 

E" pena que a exposição, que excedeu 
tovito us anteriores, não só no erranjo e bôa 
collvcação dos objectos, mas pela exeellen= 
cia dos produclos expostos , se não possa 
demorar álem de tres dias. De certo muita 
gente deixará de visitar O campo da Torre 
da Marca, e, apesar da imensa concorren- 
cia de Lodas as classes da suciedade, bom 
era que todos pudessem presenciar 0 adian- 
tamento da nossa agricultura, 

A honrosa viagem de S. M. ao Porto 
tem um imenso alcance. O «amigo dos que 
trabalham» veio vêr os que trabalham, eua 
certo não será menos grato aos reses via- 


jantes vêr os homens curvados pelo traba- 


ibo do que as festas Brilhantes dos salões. 


38 a 93 1/2. 


E de esperar que S. M. volte ainda á 
Exposição, 


S. M. aqui às duas horas da noute, e n'es- | 


e A4. Huntem á noute convocou uma reu- 


pelas: nossas instituições liberses, de que 0. 


entrado nem sabido navio algum n'esle porto. - 


po para Lisboa, que com muita difliculdade . 


—Walfe da 4ss e: 
= Teve hontem ja baileque a A 


dignaram acceitol-o. 


Depois das 10 horas, os augustos per- 
da casa da as- 


sonagens apearam-se á porta 
semblea, onde foram recebidos por toda 


direcção, presidida pelo snr- conde-de Terena, 
por ella acompanhados é salla, que priva- 
tivamente se preparara, rica e elegantemente 


decorada, para os receber, 


D'alli seguiram para, a sala, do baile, 
onde se achavam 150 senhoras, vestidas de 
1 m é chega- 
da de S. M. e AA., tocando a orchestra, n'es- 
se momento o hymno real. El-Rei a os Se- 


rigorosa gala — que se levanta 


nhores Infantes, oceuparam, 0) lugar reserva- 
do, ni ne ei se ha colocando-se 
toda a ão em citculo. S..M, permit-|" 


tiu que as senhoras se sentassem, e em se- 
guida serviu-se o chá, o qual fordado no 


Mitpadenpis glager Biro! perrido- gts 
: mipeu a primbira 
ue do Porto com a exc. 


E de Tei 
a exó. ma 
guel do 
“o Ososerenissimos infantes dansaram de- 
pois sempre at 

do-Porto 


Canto, 


é se retirarem — 
asexc. MAS snr.*8 


leman, e € 
ade E 


poa do snr. 
aroneza de Sa 
“hespanhol, ee; 
Depois: 
panhados pela 
te, que estava! 
gosfo e, profi 


salas da Assemblea e 
quartos atado 


Amadeo 
SM.d 


de Terena, 
pelo modo comi 
o seu desejo seria manifest 
sentimentos indívidu. 


ErSeção ii id 
a sido 


carregava o snr. presidente de em seu nome 


os ntear à 
Portuense, 


À gdiaD RO 
es 9, e 


sica deste batalhão. 


“No baile estavam para cima de 600 pes- 
sas, entre as quaes se contavam as autho- E 
ridades, alguns grandes do reino, titulares, mi- [uma rua, porém, onde alguem tinha 
nites, ecolesiasticos, etr., etc. os dous encontrou-se a terra mechida de 


litares, comum 


mense., 
ssembler 
Portuense; offerecen 9.8. M. é AA. que se 


quadrilha o Snr. Du- | 
tos filha do sor. con-/a divida entendeu José Franeisco.o que meio 
rena, e o Snr. Duque de Beja com | mais economico era roubar uma à «credor e 
irmã do snr “governador civil Mi-ja 


o snr. Duque legncio, p 1 
“condessa de | gava com o seu proprio dinheiro, pois. que 


Siri, uma. das filhas do. o Sandeman, es- 


retiraram , sendo acom-| perguaton 
“as mesmas e disse, riado, 
recebidos. |o Joaquim dos Santos O caixeiro não acre- 
presidente, jo snr. conde ditou o que Ibe dizia o malvado ; julgon que 
se achava muito. satisfeito era um gracejo. A algumas pessóas que lhe 
o havia sido recebido, e que 
m! “estes mésinos pondeu José' Francisco aum que fora á Ba- 
mente, porém que en- 


odos os socios da Assemblea 


c era feita 'por caça- 
“porta do edificio tocava a mu- 


O COXNERUÍIO DO PORTO. 


de que nom o delegado Interino linha de= 
sistido, nem feito-sabslituir. h 

« Já se vê que não ha meio de obs- 
tara que: os assassinos sejam escandalosa- 
mente absolvidos pelo jury no dis 27, f- 
cando em seguida habilitados a praticar as 
suas coslumadas proezas. 

« Não resta senão o recurso de revista 
que o digno delegado de certo não deixa- 
rá de interpor, pelas nullidades do processo 
que não são poucas, » g 

Nuuca é tarde. — De Arganil com- 
municam ao «Jornal do Commercio» que 
alli fôra preso um grande criminoso, cujo 
nome é José Francisco Abranches, o José 
Alho, que ha. 8 annos pérpetrom; um assas- 
sinato, com circunstancias aggravantissimas, 
no concelho de Almada. 

Eis o caso: 

José Alho era trabalhador na quinta de- 
naminada do Ministro, no mencionado con- 
celho, no anno de 1852, Havia elo peslido 
meia libra emprestada a outro trabalhador 
por nome Joaquim dos Santos: para, pagar 


ssim fez. : Se 

“Quanido realisop 0 pagamento, Joaquim 
dos Santos disse a José Francisco, que el- 
le, pagando-lhe, fizera negneio, porque lhe pa- 


lhe havia roubado uma libra. José Fran- 


José Franceiscn, perpetrado o crime, foi 
a uma taberna onde costumava comer fiado, 
perguntou quanto devia e mais um seu thro, 
ao eaixeiro que tinha morto: 


perguntaram por Joaquim dos Santos res- 


natica, ea outros á Margueira e mas que vol- 
taria depois do meio ia. 
Passou esta hora e Joaquim dos Santos 


que tomaram corpo com a declaração que 
fez 0 enixeiro do quelhe disse o José Fran- 
cisco. - + 

A authoridade interveio e dea busca á 


sto 


As salas, achavam-se ricamente adorna- fresco; cavaram e“encontraram a jaqueta da 


das e com gósto, e al 
Po que a direeção | 
cosa, nada nais se poderia fazer. , 
— Durante 0 tempo que S 
báile conservaram 


Eid PP 


assistiu depoi seu 
Senhora “D Estepbanin: 


a nor 


=" Depois que as pessoas reaes sa relira- 
ram, foi aberto obufete ás damas em se- 


agerigo de 


Foi uma noute esplendida, e a Assem- 
blea deve achar-se satisfeita por ter dado 
das pessoas s quem era 


guida ans cavolheiros, sendo o 
eado, rico e primoroso. 


uma funcção digna 
oferecida. 


“Apesar da chuva, o largo da Trindadê 
pinhado de 


tida de S. M. e Altezas,—sS. 


esteve até altas horas, da noute a, 
IAG 9D0 o 


) + 


M, e AA; partem, na segunda feira, pouco a 
tes do meio dia, com direeção 8 -Oli 
d'Azemeis, onde vão pernoilar. 


+. No dia. seguinte chêgarão a Coimbra 


onde contam demorar-se dous ias. SM. 
vai fozar a distribuição dos premios na Uni- 


versidade. : 
Consta que S. M. recebe no domingo 


noute, por despedida, todas as pessoas, tanto 
homens como senhoras, que o forem” cum- 


primentar. 
— E mais uma prova da ext 


dos portuenses. 


Theatro academico. — Consta que 

bra tenciona 

a no seu lheatro, na oecasião 

em que 8. M. e A4. passarem por' aquela 
q 


a academ 
dar uma r 


amatica de Coi 


cidade, no seu regresso a 
Companhia eque 


nesta: cidade, “um commissionado. de Mr. 
Prige, empresário da companhia que se acha 
em Lisboa e outras, que vem travtar dos 
artanjôs precizos com o fim de trazer, para 
dar espectaculos no Circo da Rua de Santo 
Antonio, “uma companhia equestre, que está 
em Madrid e da qual Mr. Prise é tambem 


emprezario, 


Novo jornal. — Publicou-se n'esta 
cidade onº 1 do «Raio», periodicosatyrico. 
de Arganil. — Da comarca 
de Arganil communicaa 0 seguinte so «Co- 


Nóticlas 


nimbricense; 


do dia 15 do corrente os ultimos recursos 
a repor o processo dos, 
“assassinos de Midões no estado em que o 
deixou o delegado Oliveira Gomes, seu an- 


legaes, que tinha, p: 


tecessor. 
«R 


testemunhas de que se linha desistido, 


foi-lhe indeferido, pelo juiz Motta. Aggravou 
d'instrumento, e não lhe admillin senão ag- 
gravo no auto do processo. Aggravou d'ins-| 
trumento d'este mesmo despacho que só 


admiltia aggravo no auto do processo, 


indeferiu-lhe. Pur fis o unico recurso le- 
gal era protestar por carta testemunhavel 


em audiencia, e foi isso o que fez. 


4 O juiz igualmente indeferiu o reque- 
rimento do delegado, para se expedir de- 
precada para a inquerição d'uma testemunha 
que foi soldado do regimento 14; e havia 
passado pera n.º 7 em Lisboa—testemunha | queriam obrigar ao cumprimento d'uma pro- 


tendendo ao pouco tem- 
leve para os arranjos da, 


M. e dA. es- 
sempre de pé. jda sua vietima para mais de) 
p aque S. M 
teida rainha a 


rema bene- 
vulencia d'El-Rei e da satisfação que [he tem 
causado o acolhimento alfectuoso que recebe 


equereu que fossem admiltidas “as 


vittima, mais ao pé uma cepa ensanguen 
tada e a pequena distancia o cadaver comas 
pernas esmigalhadas. (? assassino, como a cova 
que abrira era pequena, quebrou as pernas 

pressa a oceul- 
tar aos olhos de to Pd eçd é 
—0-malvado evadin-se, e havia 8 annos 
que não se tinha núfícias suas, até que a 
Providencia, que muitas vezes castiga os maus 
n'este mundo, o levouá. terra da sua natus 
ralidade, que é o lugar da Foz da, Moura, 
no concelhode Arganil. Ahiestavary alguns 
conterrangos seus que o conheciam e sabiam 
do crime, que commettêra por lerem traba- 
lhado no mesmo anno de 1852, 00 na quin- 
ta do Ministro, ou .em outras - do, concelho 
d'Almada, 

José Francisco não guzava de bom cre- 
dito na sua terra, diziam que era. ladrão ; 
isto, e a voz publica que já o accnsava de 
um erime de morte, levaram o administra- 
dor do concelho a mandar proceder á-sua 
captura, é tantaera'a indisposição dc povo 
contra: malvado, que espontaneamente of- 
fereceram as cordas ao regedor para amar- 
rar co preso,a fim de não fugir. 

Se algumas vezes o crime fica impune, 
outras, porém, a Providencia conduz as cou- 
sas de modo, que o“eriminoso paga o mal 
que fez; e aindaao cabo' de longo tempo 
descobre-se o malificio e o/sen author. 

No crime acontecido em Almada, “o 
acaso permitlin que-na propria terra da na- 
turalidade do criminoso, onde elle não ia ha- 
via ot s annos, se achassem Ires on qua- 
tro homens que tinham estado em Almada 
na epocha do-crime, e que depozeram cóm- 
pridamente--e com exactidão a respeito-do 
facto e de todas as mais cireumstancias. 

Assim-será desaggravada a sociedade, e 
o malvado não zombará da justiça. Esse mi- 
seravel linha apenas 21 annos quando per- 
petron-tão horrendo crime! 

Assassinato. — Na freguezin de San- 
tar, do concelho de Nellas, no districto de 
Vizeu, foi assassinado com facadas um cabo 
de polícia, que parece linha um comporta- 
mento pouco. regular. 

O «Viriato», que dá esta notícia, não dá 
pormenores do facto. 

Desapparecimento. Do Nacional») 
— No principio do corrente foi para a Gol- 
lega uma mulher do Casal dos Rios, con- 
celho da Louzã, e poucos dias depois de lá 
chegar desappareceu, sem se saber o des- 
tino que tomou. Esta infeliz crê-se que fu- 
giu douda , molestia que costuma. padecer 
frequentes vezes. E" altave proporcionada N 
trigueira, terá 50 annos de idade, mas bem 
conservada; chama-se Florinda, Por bem da 
humanidade pedimos a todos os jornaes quei- 
ram reproduzir esta noficia, para que me- 
lhor chegue ao conhecimento de todas as 
aulhoridades, a quem igualmente pedimos 
empreguem todos os meios ao seu alcance 


á 


tuida á som familia. 

Preferiua morte ao casamento. 
— Na noute de 47 para 18, suicidon-se em 
Lisboa, 99 quartel de infanteria n.º 16, o 
anspeçada da 8.º companhia do mesmo regi- 
mento, Alfredo Augusto de Macedo Freitas. 

Já ha tempos linha tentado matar-se , 
abrindo as veias junto aos tornozellos. En- 
tão acudiram-lhe a tempo: e escapou, 


não apparecia ; começaram as desconfianças, | - 


quinta, mas “não achou 'o trabalhador. Em | 


para descubrir, esta desgraçada e ser resti-| 


Teimava em dar cabo de si, porque o 


Mzssa de casamento qua flzara em Loimpo, 
e pela qual já não estava, Tinha o oficio de 
pintor, e era ainda moço, 

No dia 17, ao anoulecer, recebey uma 
carta, cuja leitura o deixou muito enteado. 
Pediu dispensa do toque de recolher, e vol- 
tando á meia noute ao quartel, pegou na 
espingarda que tinha enrregado, e encostan- 
do a bôca da arma á barba, disparou o tiro, 
por meio d'um cordão pteso ao gatilho, e 
cahiu logo morto sobre à cama d'nm camarada. 

Diluvio. — Lê-se no jornal francez 
«Mensageiro do Meio-Dia» : 

« Na nonte de 28 para 29 de outubro- 
pelas 10 horas, rebentou uma manga d'agua 
sabre o territorio da Comimana de Clermont, 
[!Heranlt [França], comegando por um chuva 

As espadas da eidade de Lon- 
dres. — A cidade de Londres possue qua- 
tro espadas: a espada perola, dada pela rai- 
nha Isabel, quando inaugurou a primeira 
bulsa real em 1571, e assim chamada por 
ser ricamente guarnecida de perolas. Esta es- 
pada vai sempre adiante do lord-maire: em 
todas as oceasiões de festas e regozijos pu- 
blicos, A espada do estado, que vai na frente 
do lord-maire como emblema da sua autho- 
Fidade. A“espada preta, que serve nos dias 
de jejum durante a quaresma, e quando 
morre algum membro da familia real. A 
quarta espada é a que está por cima da ca- 
deira do lord-maire no tribunal criminal cen- 
tral. 

Padres arroteadores. — Segundo 
diz um jornal francez, na Argelia vai ser 
proximamente instituida uma nova ordem 
religiosa sub o nome de Padres arroteadores. 
Esta nova congregação de [rades agricolas 
ou layradores accupar-se-ha em arrotear e 
desbravar snccessivamente as partes inculias 
d'aquelle territorio, e depois as entregará 
aó Estado para as necessidades da colonisação. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de-17, de Parizdet5, 
do Havre de13 e de Bruxellas de 45. 

O rei Victor Manoel addiou a sua par- 
tida para a Sicilia, Este addiamento é talvez 
motivado pela sitoação das cousas em Greta. 
10 «Messager du Midis, jornal de Mar- 
selha, recebeu um despacho annunciando po- 
sitivamente que o Rei de Napoles repelira to- 
dos os conselhos de evacuação. O general 
Bosco que linha chegado a Gaeta tomou o 
commando das tropas « cujo efleclivo' monta 
ainda a oma dezena de mil homens. 

Estas notícias não-tmadam em nada a 'si- 
tuação das cousas. Segundo a opinião da «In- 
dependencia belga», Francisco IL em Gaeta, 
está exactamente na posição dum prisionei- 
ro enterrado n'uma fortaleza. 

Em. Pariz corria a noticia d'ama proxi- 
ma visita da imperatriz dos francezes é 
cossia. ; 

Uin correspondente da «Independencia 
helga» confirme positivamente esta notícia, 
e diz que a imperatriz passará algum tempo 
no palacio do duque e duqueza d'Hamilton, 
parentes da imperador, e durante a sua per- 
manencia alli fará uso de aguas lhermaes. 

Parece que com esta viagem da impera- 
triz, coincidirá a do principe Napoleão e da 
princezs Clotilde, ao meio dia da Europa. 
Um jornal inglez diz, que a entrada de! 
30:000 humens de tropas napolitanas, nos) 
Estadys da Igreja, fôra uma truição dos ge- 
neraes, que os arrastaratm, por uma marcha 


fóra do Lheatro da guerra. 

A «Independencia belga» diz: 

« Segidpoio plano projectado, as fur- 
cns totaes da Italia, não comprehenderão me- 
nos de 177 regimentos de diversas armas e 
54 batalhões de caçadores [bersaglieri). 

Que em Turin e em toda a Italia ba 
tenção de fazer uzo deste poder para con- 
quistar Veneza, se por outros meios não fôr 
antiexada ao reino italiano, não se póde con- 
testar. é 

A Austria não sa illude, e prepara-se 
para defender, o que se ameaça rar-lhe. 
O inverno passará assim em preparativos de | 
uma parte-e outra, é é muito para-re- 
ceiar que o conflicto rebentará na primave- 
ra, se d'aqui até lá a diplomacia não eon- 
seguir interpôr a sua aúthoridade para pou- 
par á Europa os perigos de uma guerra tal.| 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 15. —O banco elevou o'des- 
contoa 6 por cento. 

Chegou o principe de Gallos. A demora 
que teve em atravessar o Atlantico inspi- 
rava inquietações. 

TURIN 15. — As forças realistas, acam- 
padas nas imediações de Gaeta , penetra- 
ram na praça, poróio d'esta sabiram vapo- 
res, conduzindo tropas e provavelmente com 
destino para Civita-Vechia. 

e e mem 


ida agitação do mar. 


de que elles não conheciam o segredo, para o 


ago IDEM. —No Briz 
20 apcoreta o! 
PARA” coNa! bares meira, M. d'Oliveira Mar- 
lins, 40 caixas com vellas de cebo; L. J. de Brito 
Barreiros, 5 barris com presuntos; A. F. Velho, 
barris com cebo em pão. ia 
ERRA NOVA —No brigue Dart, M. B. Ribeiro, 
cai com larany 
GLASGOW. 


1 caixa com ameixa secca. 


COMPLETA DESCARGA. 
movexsno, 22 


de, cap. Reis. 
FIGUEIRA. =Hiate Princípio, cap. Rocha. 
LISBOS .—Vapor Losilania, cap. Contente. 
HAMBURGO É S. NAZAIKE.— Vapor Lisbos, cap 
Contente. 


TERMOS DE CARGA. 
moyesano, 22 
RIO DE JANEIRO. =Barta “Carolina, 243 ton., 
cap. Amaral. 


BARCELONA.—liate Princípio, 92 lon., cap. 
Rocha. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
movexmno, 22. 

Assucar—3 caixas, 15 feixos, 11 barricas-e 165 

saccos E 

Café—4 barrica, 

Farinha de pau— 110 saccos. 

hace seceo—27 kilogrammas. 

Aguardente estrangeira—5 pipas. 

Dita de conno—4 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
sovexsno, 22 


Manifestado para deposito. 


Aguardente... sp. caes 
Despachado para consumo : 
“No Porto. - 
Vinho maduro.. 5938, 
Dito verde..... 1743,52 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 23 DE NOVEMBRO. 
às ILuwonas DA Mamã. 
Fica fóra da barra: 


Um brigue. 
Patacho Edalina., 


hiate Ribeiro 


4. 


O vapor ing. Douro navegou 
ras e 15 minutos pars o norte. 


O vapor Lisboa não pode sshir hoje por couss 
PORTO, 22 DE NOVEMBRO. 


N'este dia não entrou nem sahiu embarcação al- 

guma. alas 

MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 

RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ESTRADAS. 5 

10 de novembro — Em Gratesende , 0 Peri, 


cap, 


Church, de Villa Nos; a 
Pet, cap. Driver, de Faro. 

» + — Em Bristol, o Pallas, cap ***, 
de Setubal, 

> — Em Qureenstown. o Aid, cap. 

Kidd, e o abalizido, e; 
cha; ambos de. Tavira, l 

» »M — Em Lyon, o Fame, O Pame, 


; cap. Buckingham, do Porto. 
12 de oulubro — Em Santa Cruz (Tenerifl), o 
v»por Nillus, eap. Boucoreaa, 
de Lisbea, e seguiu no dia 17 
ara Guadeloupe. 

m S. Juão, (Terra Nova), o 
Nora Crain, cap. Williams, de 
Lisbóa.— Em 47, o Albatross, 
emp. Green, da Figueira. —Em 
20, o Leader, cap. Ryan, de 
Vianba, 
— Em ty. (Terra Nova), o 
E Dorothy. cap. Pield. do Porto. 
8 de novembro — Em Mullion Roads, o Clemence, 
cap. Banwens, de Villa Nova para 
Ahtwerp. 

16 de outubro — Em Harbour Grace, o Haidee, 
cap. Walsh, de Lisboa. 
SAHIDAS, » 
11 de novembro — De Deal, o Pride, esp, Le Gros, 
para o Portu. 


» 


Em 28 de outubro chegou 4 Madeita o Tres 
Amigos, cap. Sousa, procedente de Demerara. Em 
1 de novembro tambem chegou ao mesmo porto, 
o Senhor da Boa Fortuns, cap. Conceição, proce- 
dente de Antigua. 


DC — o — 
Welegraphia elecírica. 
[Dirigido & Associação Comimercial.] 
LISBOA, 22 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 23 DE NOVEMBRO. 


METAES. Cc. VA 
Peças de 8$000—a prata 7898088000 
Onças hespanholas—a o) 158900 158100 
Ditas mexicanas—a ouri 148150 145300 
Soberanos—s prata... 48490 48500 
Ouro cereeado—a vur: 15990 23010 
Patacas hespanhalas—a prati 920 8950 
>» braailviras — » 8920 ES 
» novas (de 
28000) valem. eseueea g8s0 [930 
Palacas mexitanas—a pral $920 50 
Prota em barta—s ouro SIB34 815 
Linco francos— a ouro... 8880 5900 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega del a 21 de 
| novembro. sapo 197: 
Idem em 22. alemos 
101:9498640 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
movemeno, 22 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Paria 1.º, Parada 
Junior & Irmão, 20 barris com peixe salgado, 3 
barricas com batoques de pau, 1 dita com folha: 
de louro e 30 caixões com vinho engarrafado. 


Corveta a vapor Estephania. 
MARANHÃO, 34 dias. —Rrigue Bum Sucesso, 
HEKNOSAND, 30 di Brigue norueg. Frinscal. 
NEW-CASTLE, 14 dias. — Patacho hanov. Joanna. 
COPEL, 14 dias.—Barca suec. Erther. 


SAmIDAS. 


CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA.—Vspor pag. 
Ville de Lisbonne. 

GLASGUW.—Escuna ing. Larey Mina. 

BIO DE JANEIRO.—Patacho amer, Castor. 
LONDRES.—Chalupa ing. llipse. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
THESOURO INEXGOTAVEL 


ou 
COLLECÇÃO DE VARIOS PROCESSOS E 
RECEITAS 
COM APPLICAÇÃO ÁS SCIENCIAS, ARTES, AGRICUL- 
TURA E ECONOMIA DOMESTICA 
Obra utilissima a todas as classes da 
sociedade 
POR 
AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA 
erra de sabir á Inz esta interessantis- 
sima obra, ;de lodas as que até hoje 
se tem publicado, n'este genero, entre nós 
sem duvida a mais completa e esmerada lan- 
to pela varidade de misteres de que tracta, 
como pela elaresa e melhodo com que sãy 
jexpostos os diversos processos que encerra 


fr. 


o vapor Water Witch, D. E. de 
Almeida, 39 caixas com laranjas ; L. P Soares, 


RIO DE JANEIRO (por Lisbos).—Galera Amisa- 


O vento é N.0. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


Até esta hora entraram: pátacho Luzo e o 


hoje ás 10 ho- 


e SSD a == me qr mo 
TT T. Parosiea Rials, Contém, alêm de mu 


; 5 eu » 
uteis a tudos, bons artigos sobre photo- 
igraphia e dagnerreotypo, uma rica collecção 
de receitas culinarias, como são dôces, com- 
polas, conservas etc., bellos artigos sobre fo- 
gos d'artifício, muitas e escolhidas receilas 
de lacres, tintas e vernizes; em summa con- 
tém de tudo o que póde ulilisarao homem, 
seja qual for o seu estado ou condieção. 
A edição é nilida e em msgnifico pa- 
pel, contém 334 paginas em 8.º fr. 
Vende-se na livraria de Javintho Anto- 
nio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134, 
Preço, cc conseeno ovos co 18000. réis; 
(2338) 
TERPSICHORE. — Periodico de musica 
de dança para pianno. Publicou-se o n.º 11 
deste periodico, contendo : Uma walsa por 
A. Soler. * 2 
Preço avulso. piqga-ee sos 320 rs. 
Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, rma do Atmada n.º 139, e na lj- 
vraria de Craz Coutinho rua dos Caldeireiros 


REFORMA DAS CADEIAS EM PORTUGAL 
COM UMA RESENHA DAS PRINCIPAES 
DA EUROPA 
Por A, Ayres de Gouvêa, 

Vende-se na loja de Cruz Coutinho, aos 
Caldeireiros por 48600 réis. 


Sabiu á luz-o «Tratado de contabilida- 
de civil, e escripturação mercantil» para 
uso das escholas de commercio e de admi- 


nistração publica. 
Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 
aos Caldeireiros, na de Pinto e Silva, na 


trrros, |rua do Almada e no largo de S. Domingos 


n.º 80. 
Os snrs. que assigoaram no nosso es- 


4044,00 teriptoriu para esta ubra queiram ter a bon- 


lada de a mandar procurar no mesmo. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu- 
blicou-se o n.º 16, do 2.º anno d'este pe- 
riodico de musica, contendo: O lhymno fina 
1.º da opera de Verdi «Un Ballo in Mas- 
chera», por Fasanotli. 

Este perindico publica-se duas vezes por 
mez e una peça de musica gratis no fim 
de cada semestre. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, rua do. Almada n.º 139, e na li- 
vraria de Cruz Coutinho rua dos-Caldeireiros, 


BRADO AUS PORTUGUEZES opuseulo 
patriotico contra as ideias de união de Por- 
togal à Hespanha. 

Vende-se em Lisboa na Typographia Uni- 
versal, rua dos Calafates, 110 e em todas 
as lojas de livros. Preço 300 réis. 


Tambem se acha á venda em casa d 
correspondentes do editor, nas principal 
terras do reino: 


ANNUNCIOS. 


= 
" T 
ATTENÇÃO 
À fora Joaquim Monteiro, participa nos seus 
amigos e freguezes que se acha hospeda- 
do na estalagein do Cantinho, na rua do 
Loureiro, com bello sortimento de rendas 
de linho e cabeções. que vende por Jreqos 
commodas. (2658) 


NTONIO Marquesde Carvalho, cambista na 
Flores, faz publico que tendo ven- 
| n,º 6407 da loteria da Misericordia de 
Lisboa, cuja extracção deve ter lugar hoje, 
em meios bilhetes aconteceu que por en- 
gano d'imprensa, fora tambem impresso em 
cautelas de 230 e 500 réis, 

Em consequencia d'este acontecimento 
pede aos portadores das ditas cautellas ve- 
nham ou mandem receber o custo das mes- 
mas, por isso que o annunciante não respon- 
de pelo pagamento do premio que possa sa- 
hir no referido numero, na parte tocante ás 
cautellas referidas, É 
Porto 23 de novembro ás 7 horas da 
manhã. [2659] 


PALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 
0 Curador fiscakpreving os snrs, credures 
de qneo snr. juiz commissario designon 
o dia 28.do corrente, pelas 12 horas para 
continuar a sessão de verificação de creditos. 
O sollicitador —C. E.. P. Felgueiras. 


FALLE E 
DE MANOEL JOAQUIM 1 ESSA GUIMARÃES 
ELAS 12 horas da dia 23 do corrente, 
no Tubanal do Commercio se-ha-de pro- 
ceder á arrematação das dividas activos da 
massa constantes da listã existente nos au- 
tos de fallencia de que é escrivão Pacheco. 
O sollcitador — C. P. BP. Felgueiras. 
(2661) 
FALLENCIA DE MANDEL RODRIGUES LIMA 


AO convidados todos os individuos qua 
se julguem com direito a alguma recla- 
magão a apresentar seus titulos no escripto- 
rio da Curadoria rua de S. João Novo n.º 
24, tudos os dias até 6 do proximo Dezembro. 
Curador e sollicitador—C, F, P, Felgueiras. 

. (2662) 


DA 


DE OLIVEIRA. 
ELAS 12 horas do dia 4 do proximo de- 
zembro, no Tribunal do Commercio, se 
his-de proceder á arrematação judicial de um 
predio sito na rua da Bouça, freguezia de 
Cedofeita, que se compôs de casas sobrada- 
das e duas terreas, casa de adega, um bom 
quintal com sahida para a rua dos Borgaes, 
(tendo um poço com abundancia de agua); 
e é proprio para habitação de uma familia 
tanto pelos bons commodos, como pelas lin- 
das quintas que o cercam, acha-se louvado 
livre da pensão e dominio na quantia de 
4864667 réis, como consta dos autos de fal- 

fencia de que é escrivão” Pacheco. 

O solicitador— C. F. P. Felgneiras. 

(2663) 


S agentes de M. J, Suxres & Filhos, de 
Londres, mudaram o s«n-eseriptorio para 
q rua de S. Francisço n.º 5. (2664 


ATTENÇÃO. 


UEM quizer comprar duas mora- 

das de casas, sendo uma sita na 
rua dos Caldeireiros, de 4 andares 
o uma agua-fartada, com os n.º 9Le 93, 
conra pensão de 4$0U0 réis annuses á Mi- 
sericordia, a quem é foreira; 2 a outra na 
rua de'S. Nicolau, de 4 andares, com bôas 
vistas para Villa Nova, 'com os nº 30e 3 
foreira 4 Misericordia, a quem paga de pen- 
são 800 réis. Quein as pertender póde di- 
rigir-se 4 rua. do Almada, antiga rua das 
Hortas, n.º 36 e 40, onde se lhe mostra- 


1ão todos os titulos pertencentes ás mesmas. 
E (2631) 
Associação Commercial do 


Porto 


ENDO Sua: Magestade El-Rei manifestado 
T a sua real bondade de visitar no proximo 
domingo 25 do corrente o edificio da Bolsa, 
a direcção assim o communica a todos os 
snts. associadós para seu conhecimento e sa- 
tisfação. 


Secretaria da Associação Commercial do 

Porto 23 de novembro de 1860. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 

Secretario. 

á (2652) 
Arrematação voluntaria. 

Nº dia 28 do corrente mez de no- 

** vembro, pelas 10 horas da ma- 

nhã, na praça dos leilões, teem de 

se arrematar varias propriedades si- 

tas na rua do Santo Ildefonso n.ºº 33a 37, 

392 45,473 51,538 59,792 83,54%a 

58, 40, 42 a 46, c duas dilas na rua de 

Entre-Paredes, em obras, umas teem'o lau- 

demio de 40 — uns, e outras dizimasa Deus, 

de cuja arrematação é escrivão Lima. 
Os titulos podem ser vistos e examina- 
dos na m-sma rua de Santo lldefonso n.º 


534 59, (2653) 
Nº esfé de S. Domingos precisa-se de nm 
cosinheiro. (2654) 


A LUGA-SE a casa n.º96a 100, na 
rua da Torrinha, com jardim, gran- 
de quintal e dous poços. Paraa vêr 
e traclar, todos os dias uteis, de ma- 
nhã das 10 horasao meio dia e de tarde das 
3 e meia ás 5.º (2655) 


Nº dia 3) do corrente mez e an- 
se no, por 10 horas 'da manhã, na 
praça dos leilões, sita na rua do Al- 
mada n.º335, se ha-de proceder 
4 arrematação com o abatimento da quinta 
parte, do uma morada de casas sobradadas 
com suas pertenças, sitas na rua da Lada 
n.º 4102 e 103, isto por força de execução 
de Joaquim de Carvalho Figueiredo Castello, 
contra Manoel Francisco Gomes, d'esta ci- 
dade, de que é escrivão Vianna. 

- (2657) 


JULES LEROY WAIGEL 


“77 MORTICULTOR PRANCEZ o 
AS 


ABA de chegar a esta cidade com uma 

variada colleeção de plantas, que yai ex- 
pôr ao publico, logo que tenha obtido um 
local accomodado. As pessoas que antes d'isso 
queiram fazer-lhe encommenda de quaesquer 
objectos relativos a-horticultura, pódem di- 
rigir-se ao Hotel Francfort, na rua de D. 
Pedro, onde se acha hospedado. O ann 
ciante, espera continmar a merecer 
amadores de horticultura a mesma confiança 
que.nos annos anteriores lhes tem mere- 

q 


cido, (2648; 
O) uizer alugar um caleche 

ou coupé, de noute, para lhea- 

tro, por 18200 réis, ou a toda 

a hora do dia, o qual tem mui- 

tos bons commodos, dirija-se á rua 16 de 
Maio n.º 155. (2649) 


ANTONIO Ferreira da Costa, morador que foi 
A sarna da Bainharia n.º 680 hojo 157, com. 
estabelecimento de latoaria, tendo-so .reti- 
rado para a Villa da Feira e havendo, antes li- 
quidado suas contas com quem teve con- 
tractos, previne a todos os seus amigos, que 
nada deve, e se alguem tiver a exigir d'elle 
qualquer quantia, queira dirigir-se á rua das 
Flores n.º 260, a casa do snr. Antonio Joa- 
quim Borges, que alli será embolsado á face 
de suas contas legaos. 
Antonio Ferreira da Costa. 
Porto 20 de novembro de 1860. 
[2641 


LEAO DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
- Luiz Vicente de la Sancha. 
PORTO, RUA-DO BoxIARDIN N.º 10 E 12. 


RANDE sortimento de luvas de cabrito, 
cabutilho, castor, camursa, casimira, lu- 
vetos de merino para senhora, maritas de se- 
tim branco para baile, pomadas, agua de Co- 
lonia, sabonetes, chicotes e outros objectos. 


(2642) 
Companhia Garantia 


Nº dia 28. do corrente, ao meio dia, noes- 

criptorio da companhia, rua dos Ingle- 

zes n.º 63, teem do atrematar-se quatro ac- 

cões' por fallecimento dos snrs. accionistas 

D Maria Joaquina de Mesquita e Costa e 

Francisco José Lopes da Fonseca. 

Porto 21 de novembro de 1860. 

[2643] 


ECEBEU José Gomes de Macedo um sor- 
limento de fructeiros francezas e outros 
arbustos de sombra: vendem-se nã rua de 
Camões nº 447, (2644) 


A rua do Almada n.º 385, habita uma 
senhora, viuva, de idado de 26 annos, 
competentemente habilitada em primeiras le- 
tras, música e differentes prendas de mãos, 
a qual se propõe ensinar em casas particu- 
lares pelas provincias, As: pessoas que-sequei- 
ram utilisar do seu ensino podem dirigir-se 
é sobredita hsbitoção, 


z 


(2638) | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


] 


Vende pianos dos primeiros fabricante 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto p 


estabelecimentos de primeira, ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agenc 
Tem varisdo sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERAR?, COLLARD &-COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes, de Allema- 


nha. Nenhum outro estabelecimento no Po 
zer o comprador. 


Não se compram nem se recebem eid troco pianos usados, para que 0 publico 


tenha segurança e garantia na compra. 


PIANOS 


 DERAAD, INGLEZES, 
E ALLEMÃES. 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do-Muro nº 240. 


s da Europa. Recebe-os directamente dos 
or que elles costumam remettél-os para Os 


rf 


rto tem melhores babilitações para satisfa- 


RECISA-SE de um rapaz para loja de pe- 
zo no Bomjardim n.º 728. (2651) 


STEARINA 


ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 77, 3.º 
V andar, por preços commudos, 
" (2636) 


ESENCAMINHOU-SE bontem desde a Lapa 

até o Carmo um port-monaie contendo 
papeis de pouca importancia e um bilhete 
da 2.º loteria oxtraordinaria | do corrente 
anno, n.º 7921. - 

Pede-se a quem o achasse o favor de 
entregal-o à Antonio José Soares Junior, na 
rua do Almada;n.º 146. Previne-se que es- 
tão dadas as providencias para que o bi- 
lhete não seja pago quando saia premio 

Dão-se alvicaras. [2640] 


 ATRENÇÃO 
E NTONIO Pinto Rocha, conti- 
núa -a-alugar coupés por 
preços muito diminutos, no lar-| 
go do Moinho de-Yento n.º-2. 
7 (2619) 
Cofres fortes. 
ENDEM-SE na-praça-de-D. Pedro n.º 44, 
com systema, novo, de segurança e con- 
tra fogos. (2427) 
Reboleira n.º 37 
ap ENDEN-SE garrafas de “tres quarteirões 
a 38600 réis por grosa. [2591] 


Reboleira n.º 37 


ENDEM-SE bretanhas de linho por peca e 
a retalho de Smetros para cima. Precos 
de 400 a 840 réis por metro. [2596] 


OMINGOS-Antonio de Souza, commercian 
te de ferragens é sementes de hortali- 
cas vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 836 84, d'esta cidade, faz 
publico que: mudou 0-seu estabelecimento 
pora'n 'rha das Iortss, hoje rua do Almada, 
n.ºº 36 a 40; aonde conlinúa como mesmo 
negocio, 
O annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje, (2320) 


Porcos de raca ingleza 
OMAM-SE encommendas no largo dos 
Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 
legre. 
No mesmo estabelecimento se vendem 
(2206) | 


o elugem piannos. 

| “EM excelente piano de 6 e meia 
«oitavos-Callard & Collard. 
Vende-se na'rua de S. João 


EB Novo n.º 7. [2090] 
DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.”º VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 

AHA-SE estabelecido no Porto, rua de 

S. João n.º 111, onde se vende por, 
junto: (2187) 
Ná rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 

vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 
Bacoros de raça grande 

DOS IMPORTADOS. DE INGLATERRA - | 

ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya no. 

largo das Regadas n.º 17, proximo do 
lugar do Candal, + (2637) | 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por| 


SABÃO INGLEZ 


Nº 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. E (1957) 


ATTENÇÃO 
ur O deposito da 'Saboaria do Freixo, rua de 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 


do novo systema-metrico decimal, da com- 
panhia. Perseverança de. Lisboa, a saber : 


Farinha de trigo em, 
7$900 a 98550 


barricas de 
Farinha de trigo-em 
saccos de.. 18220 a 18520 a arroba 
Bolacha de.. — 8045 a $180 0 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabella 
por: quese forneceram as repartições pu- 
blicas, e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo. (2047) 


Papel para forrar salas. 


O armazem de drogas e papel de J. M, 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 

(1755) 

ENDEM-SE e fazem-se trans- 

parentes e oleados por pre- 


cos modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro n.º 201. (711) 


LUGAM-SE em Villa Nova“de Gaya, na 
culçada das Devezas, dons armazens, um 
comtanuaria e ngua, lotado em 500 pipas 
e outro em 150; falla-se na mesma Villa, 
em Gaya, com Antonio de Freitas Faria Sal- 
gado. - (2615) 

JÁ 

Na 


rua de S. Francisco 
-º 35 continuam a ven- 
E der-se pianos do accredita- 
e e do fabricante inglez George 
OE TOUT Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as oflicinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e, a superin- 
tendencia pessoul á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 
: (1036) 


Curso de letra ingleza 
EM 10 LIÇÕES 
- POR 
D.- PEDRO SEBASTIÁ VILA. 


BRIR-SE-HA, nos principios de dezem- 

bro um curso decalligraphia a differen- 
tes horas do dia.e da noute. Tambem dará 
lições em casa dos alunmos. Todas as pes- 
sõas que; quizerem matricular-se poderão 
dar seus nomes c moradas, durante a estada 
do professor em Braga, no collegio de S. 
Sebastião. - O professor que tem subejas pro- 
vas a apresentar de seus alumnos,- garante 
as grandes vantagens d'esta excellente; arte. 


[2519] 


N 


Aluga-se 


M andar com duas grandes salas proprias 
para escriplorios ou armazens de fazen- 
das na rua D. Maria 2º n.º 30. (2600) 


AUG 


gosa uns gr: 


andes armazens na lotação 


'para cima de 800 -pipas'com grandes toneis, 


lagares, tanoarias e mais pertenças: quem 


'os, pertender póde fallar no mesmo armazem 
ou no Porto, na rua de Sant Antonio do| 
(1319)| 


Penedo n.º 29. 
htÀ ENDE-SE a quinta denominada 
da Veiga, sila na freguezia 
Minhotães, do concelho de 
Villa Nova de Famalicão, que se 
compõe d'uma bôa casa de habi 


preço commodo, em meias garrafas. 


(2346) 
Lonas nacionaes para 


velame 
RANDÃO & (.º, rua das Flores n.º 130, 
continuam a ter bom sortido o deposi- 
to das mesmas e por preços mais razoaveis, 
(2455) "| 


[NA rua das Congostas n.º 88, vende-se vi-| 
*ºnagre engarrafado, muito superior, pu-| 


mais inferior por 38000 réis o almude, | 
(2454) | 


jetar do seu ajuste. 


sua capella, azenhas, campos de terr 
idia e bouças de malto. 

| Quem quizer compral-a, queira dirigir- 
se á rua do Almada n.º + aonde acha- 
rá quem lhe póde mostrar os titulos, e tr 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


NO escriptorio deste jornal se dão infor- 
*º mações deerea de pessoa de reconhecida 


ro, de vinho, a 200 réis por garrafa e do aptidão e probidade, para promover e tractar|a bordo, 


de quaesquer negocios e pretenções na ca 
pital. [2274] 


“Para o Rio Grande do Sul 


S. João n.º 34, tambem ha deposito 


do, Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 


AM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 


PEDE-SE 


br que tem dirigido duas, cartas, 
anonimas a certo individuo, dê mais al- 
guns esclarecimentos. (2586) 


NTUNIO Manoel da Silva, que ha 6 mezes 

se acha gravemente enfermo, morador 

na rua Pirmezo; em uma casa em cimo 

de um paredão que ha pouco se construis 
do lado da rua de Santa Catharina 

Pede a continuação das esmolas das al- 

mas Demfazejas, pois que cada vez se aclia 
em peior estado de saude e penuria. 


BOM VINAGRE 


NÉ rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
:!* vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 
(1777) 

LUGA-SE na entrada da viclla da Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem “o preten- 
der falte na rua de Santo Antonio n.º 65. 


12594] 


e Porto Alegre 
AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES PORTOS 

H' para vender um sortimento de barbi- 

cachos para chapeus, de diferentes qua- 
lidades, por preços comimodos na loja de re- 
trozeiro, na rua Escura n.º5 35 a 37 — an- 
tigo largo de S. Sebastião. (2584) 


OLEADOS 


FABRICA | DEPOSITO 
na-rua d'Alegria: | rua de Stº Antonio, 218 


RI: antigo” estabelecimento continúa a ha- 
ver- grande sorlimento deste genero de fa- 
zendas, taes como oleados pintados, dourados ou 
prateados, em panno ou bacla para mezas, com- 
modas, jardinciras, pinnos; lapetes para salas, es- 
cadas, carriagens ; óleados' pretos de varias qua- 


capas de moular, e de chapeu, polainas; chapeus ; 
bonels; palas; correias; cintos, etc 
Fazem-se por encommenda oleados feitos 4 fei- 
cão dos moveis, pintando-se nos mesmos vistas, 
fructas, etc;- Na cidade vão lomar-se as medidas 
a casa, Si 
EPOSITO de bichas de Hamburgo no es- 
tabelecimento de Manoel dus Santos, Cima 
do Muro n.º 183. Vendem-se por preços 
commodos. (2467) 


Acreditado estabelecimento de 

fazendas e fato feito da Praça 
de D. Pedro n.º 25 acha-se bem 
sortido, de tadasas fazendas e rou- 
pa feita, proprias da estação. Tam- 
bem ba bônitas e modernas capas para -se- 
nhora, Os preços continuam os mais resu- 
midos possivel em attenção à excellent qua- 
lidade das- fazendas e perfeito acabamento: 
das nbras. 

Todas as fazendas são modernas, e as 
casimiras de côr-para capas de senhora tor- 
nam-se recommendaveis pelo bom gôsto e 
ultima novidade. for ab 4 (2479) 


Attenção 


OÃO de Carvalho, participa aos seus fre- 


de rolhas de'cortiça da rna dos Banhos n.ºS 34 


bem frente para Cia do Muro n.º* 202 e 203, 

aonde aprothpta qualquer encommenda com a 

maior brevidade, tanto paraas províncias coma 

para embarque, por preços os mais rasoaveis 

possiveis assim como cortiça em quintses.. 

Participa igualmente que desde hoje 

am diante se assigna João de Carvalho e Silva. 
Porto 15 de novembro de 1860. 

) [2605] 


Maria. da Conceição 

» Pinto Chiappe mudou 
o-seu “estabelecimento de 
mestra de meninas “para 
a mesma rua Chã-ao pé do 
arco, casa: n.º 2. Recebe 
alumnas semi-internas eex- 
ternas por preços mui commodos, ensinando- 
lhes meia, costura e bordados, além da edu- 
cação primaria e os idiomas francez, inglez, 
pelo marido da mesmasenhora, o qual tam- 
bem, lecciona pelas casas particulares alum- 
nos-de ambos os-sexos por preços muito 
rasoaveis.. (2471) 


1 


zembro. 


lidades e larguras, e tambem proprios para camas; | - 


guezes e amigos que mudou 0 seu deposito | - 


e 36, para amesma rua n.º5 75 77, tendo tam-|s 


Para Bristol 4 Gloucester 
A escuna ingleza==ELIZVA= rlas- 
da no Lloyds At, capiti 
Jenkins, saho até 1 de de- 

(2422) 


Para Londres 

O palhabote portuguez = NEREO 
= de 160 teneladas, classificado — 
AÍ, capitão José d'Almeida, sa- 
he até o dia 20 de novembro. (2509) 
Para carga tracla-se com o consiggata- 
rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para Cork e Belfast. 


A escuna ingleza = OPORTO, = 
é commandante Laurence Wonlong- 
base. =. (2258) 
Para Hull and. New-Castle 
ESS A escuna ingleza == PRINCESS 


ROYAL, == deve sabir com bre- 
vidade, 

Wilson &. Denison, e Ellerby É Man 

son, Hull. 2260) 


Consiguatarios A. REiller é €.º, na 
Praça. 


- Para o Pará: 
O patacho portuguez=BOA NOVA, 
==de 1.º classe, sahe com bre- 
vidade por ter parte de seu car- 
regamento promplo. E 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Sebastião Moreira Sampaio, em S, Nicolau 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho, 
q - (2656) 


Para o Havre. 


A sahir no dia 25 do corrente o 
navio =>SANTA CRUZ. - 
Consignaterios J. B. de Cas- 


tro d 0.3, Reboleira n.º 51. (2630) 
aa 
Para Pernambuco 

O mui veleiro brigue = AMALIA. 
1.º,= forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai su- 
bir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo ” 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 


Para Barcellona 
7 idade O hiate 
= PRINCIPIO: = para carga trac- 
ta-se com o consignatatio, Re- 
boleira n.º 31. 2595 


Para-o Rio de Janeiro: 


; “A barca =TAMEGA, = acha-se 
EE prompta de seu carregamento ; só 
recebe alguns passageiros. 


Tracla-se com pegada RIR em 
Cima do Muro da La Vi oi 

4 A RUE cm aaa 
Protisa-se dó nim girargião. | | (186) 
Para a Bahia | 
«O -brigue = PERNAMBUCA- 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ter 'o 
seu carregamento quasi com= 
pleto. Para o resto da carga 
e passageiros, aos quaes offerece bons com= 
modos, tracta-se com os caixas Antonio Al- 
ves da Cunha-é C.º, na praia de Miragoya 
n.º 200. (2827) 


Para Riode Janeiro. 
s= 2/0 brigue brazileiro='S JOSÊ,— 
gE> sahe com muita brevidade: só 


recebe alguma carga miuda é pas- 


sageiras. 

Tractaise com os caixas Antonio Alves 

da Conhs & C.?, na Proa de Miragaya n.º 200, 
(2396) 


Para o Rio de Janeiro 


A Darca= CARIDADE = sahirá 

o mais breve possivel: para carga 

e passageiros, tracta-se com An- 
tonio Josquim d'Andrade Villares, à praça 
do Bolhão, on com.os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 
Precisa-se de-facultativo, 


(1984) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
DOURO, == capitão 
W.”t London, sahi- 
rá com a maior bre- 
vidade possivel. 
Consignatário F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, quem se deve dirigir quem quizer carre-| 
gar ou hir de passagem, assim como ao.snr. | 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


(2646) | 


“ Para Londres: 


db 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera ==CAMPONEZA, = capi- 
tão Joaquim Adrião da Rocha 
Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, lracta-se com João Adrião da Ro- 


cha, na-rua Nova dos Inglezes n.º 52.e 54. 
(19181 


DD ————— 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidado 
Po a galera FLOR DO PORTO, 
capitão Santos ; pará carga e pas: 
sageiros tracta-se com Manoel Pereira Pena, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132, 
(2476) 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman-| 
dante Robert Kava-| 
naugh, deve sahir 
para Londres até q 

dia 28 do corrente mez de novembro. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuprheerd Junior &| 
|C? on com Alexandre Miller & C.º, na/ 
Praça. (2564) | 
| 


'-Para o Rio de Janeiro 


Agalera ==NOVA UNÃO= fo, 
ES ada e cavilhada de cobre, de! 
primeira classe, capitão Fermiano) 
Gonçalves da Rozs, a sahir com brevidade, 
[Recebe carga e passageiros para os quaes! 
tem excelentes commodos. e promette bom 


traclamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira! 
irua de S. João: n.º:91, ou com oeapitão | 


| 
| 


faculistivo. 
(2418) 


Precisa-se d'um snr. 


E 


da 


Para.o Rio de Janeiro. 


A sabir com muita brovidado m 
barca == CAROLINA : = quem tm 
mesma quizer carregar ou ir de 
passagem, para os quaes tem cxeellentes 
commodos e tractamento, dirija-se a Castro 
Silva & Filho, na roa dos Inglezes n.º 68 
e 70. (2515) 


Para a Bahia 

O brigue =MELLO 1.º ,==eapilão. 
Lacharias Balthazar do Couto, vai 
sabir com brevidade, por ter 
quasiseu carregamento promplo; 


ipara o.resto da carga e passageiros, Lracia- 
(se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na rua das 
Lima & C.º, em Cima do Muro. 


s n.º 09, ou com Gomes 


(2345) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 168. 


